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ULTRAMAR 
•frmo~. escrevia \nlonio Enn~' no 

'eu rel.llorio de 189;l, a bem fun1l.t1la 
rrpulllç:io de espreitar cuida•losamenta 
is mauif••slarl•es da riquez1 p11blic:1, 
1Mla •• , 1 ·rst:;;uir- como :-e íô"'"'em ron­
hoso. 

Nunca por certo C>la dur;i phraso do 
;irando colonial levo mais c~acln appli­
caçào, nunca definiu melhor uma silua­
•:'10, do que ~ob o regimeu vigarllt' cm 
Lisboa. O Imposto 110 Cacau cm S. 
fhowé e o at.a11uc directo a Propric­
•l•dr particular excedem em mah·arlet. 
pura e <imples o que Je mais t•lraoho 
olTertçam ;is chrouicas cclooiaes c·mhe· 
ddas. \;io 'e pere<>be em laes medida' 
principio algum de governo, uào "\o 
sec1uer meio de arranja.- dinheiro. Nem 
o pruduclO do imposto, 1l:ido q110 S<' 
,·cnha a cobrar, compensa de longe M· 
<1ucr o prejuízo ú riqueza nacional uPm 
muito menos a reviodicaçt10 para o l·:s. 
lado de propriedades particulares valo 
risadas à custa de um e>íorço e do um 
trnbalho 11ue seriam em qual11uer 1>ait 
do mundo o mais honroso 1los tilulos dt• 
benemcn•ncia publica, póde si~oincar 
outra coisa c1ue oào seja a aocia mal· 
fazcja do preju1icar interesses, itaranli· 
1los onde oxisla a mais rudimen~ir or­
gaoisaçào social. 

A isto so rc<lnziu cm menos cio trcs 
anuos, mas logicameute, o rcgin1en im­
plantado no cinco d'oulubro. Começou 
por ser, pela sua propria exislencia, um 
perigo nacional; boje toroou·se alóm 
d'i~o um perigo para qualquer iod1Vi· 
duo que seja um Mror, que repre:;enle 
uma força, que constitua uma riquua. 
De Rousseau depresoa se chegou a Bon­
nol. Go,•crnar é agora em Lisboa pór 
em pratica a reprise individual. 1'.: 110r 
isso se lança sobre a propriedade um 
imposto 11ue obriga , mais ai11da, quo 
impõe ou a !iquidaçào ou o pouzio, r 
não conlcnlo com assumir a origem na­
tura l de toda a riqueza publica. mala-se 
a uníca cullurn colonial portugue1.;1 que 
represeota''a oo mundo uma forÇ<l e ata­
ca-se indi,idnalmeote o direito de pro­
priedade. 

Em frenlr a factos pnblicos de lama· 
nha gravidade, quan~o se patenteia p~­
ranle a Europa atleota não já uma sim-

pies e ta lvez lransiloria inc;Jpacidade 
admioislraliva, 1111s a aulouomh abso­
luta entre os mandõts de Lisboa e o 
iolerc•se da naçào ou o futuro das CO· 
lonia, que ella lPm mi":io de civilbar 
e fat.er progredir. •fUilndo l'llC> proprios 
collocam o dilema com l:io c'lupid1 
hrntalidarte, cnlàii pen ~·se no vazio e 
no Oco do que cm i"lylo orueioso se 
c~aroa ainda a• drclaraç<ies mioisle· 
riaes -~omo se a11uil lo em Lisboa fõsse 
um goveroo, ou M compoocotes de 
semelbaolc :1ggre~:1<10 ministros respou­
saveis ! 

O mundo, dilh Bismarck cm 188!" 
não póde con"•nllr no cstahekcimcn!o 
do regímen portu~utz n1 lllcia do 
Congo. E ap>·nr •los lcmpos :;1>rem 
outros, rte haver me,mo um trata.lo 
entre a Gran-llrelanh 1 r Porln~-.al reco­
nhecendo expliciUunrnlc o nosso di­
reito, Ilisrnarck cruiv;1 :1li11al o antigo 
Estado Livro do Cnn~o. Levou dez 
annos a .lllem:mha a conse~uir deitar 
para I~ as suas ~~rrn,. 

\las o lrnlado tranco ;lllrmi10 dP Hl 11 
reconheceu es>r f1clo. l'oís tfenlão 
r,.ira rã o minislcrio 1fa-.. cok oia~ do 
lmperio não ten' oulrn ohj .. cti\·o <eoão 
a .\ngola allem;i. E os inlerr<"" fioan­
celros d1 Cilv que e 111~~11ira111 o accor­
.io no c~wi1Ú10 de f .. rro de Hagdad, li· 
nham que removei· 1h parl~ do gabi· 
nele de .S . . l;1me>, oh,laculos bem mais 
cathegoricos do 11110 nquclles que so 
oppõem hoje a .ess1> novo ohjectivo. 
~em uo fundo exi>h' al~um: o lmpe. 

rialismo britaonico ar~bou " sua expan­
-.ão. O ~bo.Caíro britannico pas,ou ao 
domínio da utopia. PJra manter o Jm­
perio, parn o conservar tal qual está, 
>-ão necessarii' combiniçúc~ e acwr­
do<. 

lias não são precisas conferencias in· 
lcroacionaes desde que o proprio $ir 
Edward Grey ji1 rcconhcc~u it Allema· 
nba o direito de oxp;msüo cm Mrica. 
Lá cslá em ucrlim o Julc~ llecleman cio 
Matin fazeudo um inqucrilo nos meios 
parlamcotare$ e oleclanrndo já por mai' 
d'ama vez: •a Allcmanha mio tem colo­
nias; quer lel-:1,, e ln-de lel·as malgré 
toiú•. ~ão ü 1ircciso. poi,, que um inh­
htlado em Lisboa m1nblro olt» estrnn­
~ciros, vexasse uma n 1 7. ainda a nação 
que se deixa representar por clle, fa­
zendo declaraçõ~• cot11poto11te~nte au­
ctori1ado ! O pcri~o n;io eslú nas confe­
rencias internacionacs. o perigo o~tá oo~ 
governantes <le Li~bm1. :\J\o '''ºa Gran­
llrctanha new a Allcmauha que por ~i 
proprios e por seu livre ah·edrio nmea­
çam a integridade nacional: e o sor. 
Cosia e os indivíduo' da mesmd j3ez 
nos quac> a :'i 1ciooalidJJe Porlngueza 
está diariamente abdicanilo a oua repre­
sentação. Elles é que e,1;,o por seu lado 
e lambem diariamenl4' ;llarando todos 
os direitos do cidadf10 e toolos os i11ú7 
resses d'u roa naciom1litlado. Podem com 
a carbonari~ impôr pelo lurror a sub· 
miss<io ao,; individ uos, mas cada viclo­
ria por elles alcaoçn1la n'csle terreno. 
é uma derrota perante o c<lraugeiro. A 
perda do rupeilo pela n~cionalida1le por­
lugueza é uioa 1hminuiç;ío da sua força . 

O direito puhlic.> i:olouial moderno 
foi criado no Congrcs..o tle Berlim cot1· 
tra 1168. O'ahi o cuidado 1la nos!':l ulte­
rior poliliCJ ioternacioual a qual . !'alvo 
o episo lio llo ulti111alut11, n:in ra, scoão 

honrn :\ ,\louarcbia . .lfas esse doloroso 
lnrnso foi ~~piorado pelos chamados re­
publicanos cm diatribes de palrioleir" 
iu!lamaç;io contra a secular 1! tradicio· 
1111 ;illianç.1 britanoica: hoje vi,·em ''il­
menlu d;is mig:ilh~s da coode.cc•nil~ncr:1 
orgulhosa tios mioislros d'essa Potencia. 
.\ 111ai' ntl~'3r das phra!'Cs, dirigida 
co111ludo ao l'aiz e não a clles, é exal­
tada co1110 uma homenagem a ~'"' llc-
11ullli c;1 11110 só tern licença do ir vi1•cndo 
porque entrou no Jogar da )louarchia. 

l'etulil11lcs e vaidosos acceil:un os res­'°' d't•ssa \louarchia, sem o mai< ll~-ei­
"' vislumbre de decoro public'l; o 11ue 
ali<b nau (• tlc e,lranbar em quem igno· 
ra P'ra :-.i o que i~~o 4ueira diz~r. 

E a"im o l'llramar, de.'CObcrlO, ron­
<Jni,lsdo, a\'3»ollado, civilisado pela )lo· 
narchh ,.ne arraolando pcrigo>auien11• o 
l.•co ''º" o uue ,\ l!àe palria, porqur 
;1linal l'lla foi n séde da )louarchia l'or­
tu~urr.a. lias como a opposiçào (• c1da 
ve1. m·iis forre rnlro a nação e os ~O\'M· 
nanles. ci>mo os govcroantes. n~1•rescn­
t;u11 afinal 11 nação peraule o eslra11g1•i· 
ro. a noç;io oc;Jbará por pagar C(•m hu· 
milhanlco afTroulas o praur d• ler 1 ·10 
:n«mça1lo-., raJ1c:ae~ e pro~res .. ivo!'<. ;.o.. 
v~nu• ... 

:Ayru d'Orncl/111 . 

1•:,1ava escripto o que precedo, 11u:m­
rlo ,•imos nos joroaes a noticia da morlo 
do nwd ico ua''ª 1 A nlonio Rodrigues llra· 
g.•. Co10Pça1lo e;te artigo com uma in­
v.ir·1ç:10 (l memoria i oolvidavel de Anlo­
nio Enncs vem at>im a acabar com uma 
quJo,.;1 homenagem a um do' '''º' 
mais fervorosos admiradores. a um dos 
"'º' mais deJicados amigos. Tmba de­
''ern' .\ntonio llodrigues Braga a paixão 
do t:uramar. l'ma vez, o·uma das mui· 
las pa lOhlras no acampamento rto Chi­
como, quem escreve estas linhas mani· 
fcst;1va o seu dissabor pelo caminho (1ue 
as coisns não pareciam querer lomnr. 
!> acabwa n'um impelo de mau humor 
drclaran1lo 11ue terminada a campanha 
n:io ul;tis queria saber do l'llrnmar. 
e \'vc .. é d'a11uelfe3 que ou oca mais o 
lug.1> respondeu-me síogelamenle o 
llr:1~a 1'r,·e razão, e muitas vezes, Lin-
10, anno' ''Oh-idos, recordavamos a sua 
11hrJ,1• quando nos eocontravamos. llo­
je. t· coru um gosto bem amargo que 
tilla 11os está acudindo ú memon a, fü­
zendo·no~ sentir a difTercuça ontr~ o 
l'lln1111ar J'enlflO. com ADlOlliO ~:nnC>, 
llouzioho, 1;~1hardo, Calda< Xavier, 
~;duardo da Costa, e o de boje com o 
,r. Cerveira ou nem sei quem. sentado 
no logar onde no tempo da llonarchia 
t'111-.•ram o fürquez de Sá, \ndrade 
l:On·o. llcbello 1la :Silva e outro>. .. em 
q11em 11ockr lt<fo teve a morte! 

Todo~ tem desapparccido. º' do LI · 
tramar d'enlflo, parll(C que pura n:io 
quererem ' 'er n 1>crda do quo tanto li­
uham :unado o tão bem serviram. I•: sir· 
va·llll' ao menos de consolaçfto o pcnstir 
11uc s1• nfto mais largmi esse l'l lramar 
ao qual me prendem os mais forte~ la­
ço' 11ue a um homem podem lil(ar, CS· 
lou hoje onde estariam os ~randes mor· 
'º' a cuja c<cola estive e cuja amisado 
é para mim o meu melhor lilulo d~ 
honra. 

Ayre1 d'Omella1. 

Editor 
José Antonio fonlt$, Sobrinho 

Notas de um lisboeta 

O t 1·a11cfro 

~lal o ceu, lá para as bandas do ua$· 
cente, coroeçava clareando, o velho lra-
1ieiro iniciava a sua peregrinaçioo pela' 
ruas do bairro, dNeudo·so ás portas 
d11s casas, a rewe,er as immuudicies 
dos caixotes do lixo, no triste fadario 
da sua vida rhcin dr fome e de miseria. 

:'i'essa mádrugada, - como já moitas 
vezes succedera em outras madrugada>. 
um•• de primave1a. rosadas e acaricia­
doras. oulnto d" inverno, asptrns e par· 
daceotas, - o ,·elbo trapeiro não ia em 
bnsca apenas da sordida lrapagem que 
a cidade arr1•rnes~!Wtl por inutil, e que. 
vendida Jepnis aos montúc>, para elle 
representava o prrço d~ um pedaço dl­
pf10 negro. N'e~sa mad rugada, 110 seu 
lento caminhar, n';111urlla lorhrra da fo­
me queº" eslran~u larn havia dois dias, a 
elle e á sua comp1nheira que, no lobre­
tfO ea~ebre, as:oms;1v'1, silt'nrio~ e trb •• 
lc. ~uiara-o tawb•m ~ aocio>.1 p<peran· 
ça de que, p.1ra 1·ntri• ª' immnodici•'· 
nlguma creada. in1füf1•1 rnlP ou di>lrnhi-

......,.~~'t: l.1ni,Ati<• Ut ~ ~· .. .tis Ue ~O. 
miseras mig:>lhas, t;Jlvez rt'cusadas na 
"espera a algum pobre e abandonada• 
á noite entre o lixo. 

füs jt\ a maohro ia alla, já as ruas se 
enchiam de vida, de lnz o de tumullo. 
o ainda nada o velho trapeiro encontra­
ra, que lhe fosse engano :1 fome que o 
sufTooava, e á triste companheira agoni­
saole fosse passageiro con<olo. 

Curvado e tremulo, com o roto cesto 
tombado no passeio, ao lado, deixara.se 
descabir nos de~raus de uma poria, e 
para alli ficara de olhar vago, desolado 
e triste, sem mais forças para caminhar, 
sem animo para o regresso ao casebre 
onde a velha companheira se extinguia 
lentamente. 

Juot.o d'elle, do caixote, -que uma 
crcada exlremuohada viera à pressa de­
pOr nos degraus quando já no principio 
da rua se ouviam. monotooas e claras, 
as vibrações da camp.1inba annunciando 
a carroça que se aproximava, - sabia, 
amarrotada e ~uj1, nma folha do jornal, 
mal embrulbando qualquer cousa. 

loslinctivamcnte (> trapeiro estenden 
a mão, puxou para si a folha do jornal, 
e de dentro rolou um pedaço de pào 
em que havia uns rPstos dr ca roe. 

N'um arranco da fome que o devora­
va, o trapeiro cravou olesesperadamenle 
uma dentada u'ac1uelle p;io bemdito. 
)las de repeole o ~eu olnar. que um 
clar:io de alegria !Iluminam, fixou a 
suja folha do jornal, em que grande~ 
lellras oegrn• se desL1carnm. 

E o·um sobre;alto do .su rpreza o mi· 
sero trapeiro leu: 

•A tes~ttnmha, Jo1é Fra11cisco da 
Cm•, disse ainda q11•. por 1ere"' m11ilo 
conhtcidas a& 1ua1 opini6es ropublica. 
nas, ndo qu.izera t~arregar-u da niia-
1<10 de entrar "º cow1p/4t para d'8cobrir 
todos os uus fios, e qu• proeura>Ukr1• 
alguem que u prutau• a dutmpenhar 
o papel de upido, ,. tllCOnlrara para 
elle o capitdo rú infantaria, Josf Virgi.­
lio Feio Q11aruma. 

Ficou-se um momento, ole jornal na 
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mão. olhando ora as negras iettras qne 
se destacavam, ora o pão em c1ue p<111co 
aotes, o'um arraoco da fome. crav111 a 
desesperadamente os dentes e que o pa­
pel embrulhara. 

N'um gesto rapido, instincl ivo e hru­
tal, al irou de novo para o caixole, o'ua.a 
repulsão, o pão e a folha 1lo jornal. 

Depois. u'um vomi to. CU$piu o pe.J ... ;o 
que esti"era mastigando, P, aliran.lo 
para as costas o roto cesto, foi-se, o:us­
pinhando sempre, pela rua, trope~o e 
cansado, camiobo do misPrQ caseh1 •. :\ 
passar, junto da velha cornp:1nhri r•. 
qoe, solilaria e triste, ~gnnisava, m:1is 
um Ilia de fome e de desesµ •ro. 

Anstlmo. 

ECHOS 
Poltres c1•eunças ! 

No julgamento dos srs:. Carlo.e Lo~, 
J os6 Caairuiro e Alçada, u rca das tcstemu· 
nhae, J osé Franeiseo dll Gru?.. d iAAe que, 
não tendo querido cncarregar•&i.; ela m ioSâo 
de entrar n'um c.omvl-Ot monarchico para lhe 
descobrir todos os fios, pol' serem dC?ma· 
1iado conhecidas aa suas oploioes re1iubli­
canas, e.e procurou alguem que d'isso se 
qui1AJ8"9 encarrr>gar, eneontrand(')·SO para o 
desempenho d'essa mis.~o. o capitão fie in­
famaria, José Virgilio li'oio Quaresma. 

.~e!a~~~ºo s~;~:r:i::;i~º~e~~ !91~~:is~t~ 
e.tá faJAndo aer.;•iço 110 rolfP~i (') ~tilfta.r. 

A'O que nos diz.em tom filhos atnd..:l pc· 
quenQ:S. 

Po brea creanças 1 
Naturalroeote passam a. usar o appellido 

da mlle. 
Mne em todo o caso é muito triato 1. 
Pobres er$11nçna 1 

74, B1u1 de s. Julião 

A Soeíedndo do Geographl•, que logo 
apoz a H.opublica. E4\'.0 a h onra rio ~lto,ger !teu 
presidente o sr. Bernardino Machado, en· 
teudeu que precisava honta"t"·8e Jual d &, 
como o s r. Btrnardioo está no Brazil, eJe­
f·~iJ~ra o eubsllmir o sr. Braamcamp 

Achamos muito bem , porque, graças a 
Deus. não sômos nem nunca fôw.os oocioa 
da Sociedade do Geograpb ia. 

Mas se o lôssemoa proporíamos desde já 
quo a SociadadQ dQ Goographia, n'uma j~· 
tíssima homenagem ao &eu aetuaJ prJ..ii­
dent~ dcdicassc uma das suas salas á cxpo· 
eiçào do «>doe os d~eQnhos o N:!erlptos que 
fôram distribuidos pelos deput:idus q uando 
so realisava a eloiçào para a Pl'esideneia dn 
Republica, em que o sr. Braamcarup em 
candidato. 

E se a Socledado de Geogn>phia, por 
qualquer motivo nâo o pude...1;l8e fazer, emAo 
proporiamoa; que ella mudasse a. sua sêde 
para o 74, da rua de S. Julião. 

Podia até inaugu.rar uma lapide . .. com 
deoenhos. tambom. 

Ooloni<is 

O sr. Gcstnvllo de VaseonQ<>llos, - que de 
vez em quaado sentenceia nn Patria sobre 
questões coloniaes, em que se julgo. muito 

~d~~~~o od~~~e ;i:~.r~q~eood~o ~:erg~~~!~ 
que, por ser mulato, se considera um colo­
nial, -diz que qucu1tlo o.s colouicu~ chef1cu·e1n 
á. phrase adtantada a qHe chegou o Brasil, 
"ªº ll(luerá dtwi<la em Cf>nstutir, sttm pezar, 
na .ttca completa tmancipaçdo. 

Pelos vistos o avô do ar. Gestevào teve 
nro alegrão quando o Brasil se 101-nou iude· 
pcndeme e o sr. Gestevào prepara·se para o 
ter quando as eolonias, chttg«ila.s a pliase 
acleantada a que chegou o 8r(lsfl, &e tornem 
independootes tambem .•• 

PoM a'ease caso, menino, &aes ã !amilia, 
benza·tG Deus! 

Peta1·olas 

A Patrio., dirigida pelo .sr. Gestevão do 
VaseonçelJos e ~ee~tnrlnda pelo &r. Henti· 
~uo idem som cedilha, ntftrma que um nu .. 
ttgo offlcial do exerei tn, ntnnnrchico, aror--

~~~a:~i e:t~~~e~'::'à ~~~,~~rf::.ia ª admi-
Apostamos &ctcma e ci,,1 o r1 í.-.. que terão 

logo remettidaa. :"i P11!rirr r:•ra st:U:icrip<;~o 
~s~:xa4a ao pagam nto th1 diç-id.a ('XtPrna, 
cm como nquclJn gua1..t.l 1 \_' ó c~paz de dt­
~r quem é e~iO antigo ofncial. 

Reconhecimento 

TemoR viAto quasi todos oa jornaee indi­
gnados contra o novo regulamento discipli· 
nar dos tuncclonarios publieos, que elles 
consideram d 'uma violeneia vexatori:l. 

ERectiv:imente pouco faha a e88C regula· 
mento para que, - como dizia o ar. Alfred,., 
Pimema 9ue nào percebemos porque es1â 
no evoluc1oni~mo, - n'elle se deterroine que 
os funecioMZ'ios publicos se fllicm no parii­
do dotar. Affons.o e ase-i~nem o Mm~lo. 

Mas francamente esse regulamento em 
vez de nos indignar contra o enorm~ esta­
dista que o dei1ou oá pn.ra fóra, enche-no." 
do um pr()fundo reconhecimento, d' uma 
quasi enternecida gratidêo pelo homem que, 
tC'ndo de eocoras na sua presença, trcmuJo 
e ~pavorido t<Xlo um paiz, e podendo por· 
1rm10, sem quo alguem se atrevesse n pro­
t"'e1ar seque r, obrigar esse paiz a andar do 
màos no cbào o pés no ar eomo homenagem 
ti re<laeçao do .i\hmdo, ou A. il'·lho todos os 
dias a casa engrnix3r as botas. é t40 magoa­
nimo, 1Ao bom. tAo amave l, que se limita a 
publicar um regulamento em que obriga os 
funceionarios pnbJicos a varias cousM, que 
f\Obre elles Jnnçn uma serie de ameaç.as quo 
tornam clPp-eudente a sua permaneneia no.~ 

~~:r~10d~~u:~~e~ ~~~i~~~ ~~0v~:g;~.it~ 
de obrigar um chefe de repartição a ir ta­
ier-Jbe as eomprae, nem Ul)I primeiro offt­
cial a ir-lhe lá a casa, ee:tregar a escada. 

Porque n verdade m:ioda Deus que se di­
ga e todos nós precisamos accentua r bem a 
situação em que se ee:tú. 

O sr. Aftonao Costa manda n'este paiz e 
o paiz obede~e-lbe. De quem nos devemos 
queixar? Do sr. Aftonso Costa? Não. Para 
que elle. deixasse de mandar, basta\'a que o 
paiz lbe nao obedecesse. 

Mas o paiz obcdeco~lhe, o paiz acceita 
todos os seus abusos, todas as suas violen­
cias, todos os seus vexames. O pniz que 
póde atiral·o de pantana!f, o paiz quo n'um 
momento pódo pôr ponto flnal a '°'das eseas 
\'iOlenoit1s, a todos esses abusos e a todos 
esses vexames, o paiz: ruge em ea6.a eom a 
fam ília, mn8 g uarda prudente eilencio quan­
do apparccem vieitas, o paiz com os seus 
botões d iz que Isto aeaim ni'lo pôde conti­
nuar. mas ee desoonfla que anda perto um 
c:rrbonario dá·so um arsinbo risonho e salie­
fei to. 

Quo quer então o paiz? Naturalmente 
que mala umas dezenas de homens sacrifl· 
quem a sua vida, a sua liberdade, os !cus 
interesses, as euaa afteiçôes, em tentativas a 
oue o paiz 088isto medrosamente por dctraz 
~a~ cortinM, em aet0s de dedicaç.ão e do 

~;~~~!f:.º's~~~e~:::i e~~ ~~~~tai~dl:O~ ~~~ 
leru:ia& e ultrajes. emquanto o paiz por 
4 u tn elles se sacrUlca.ram, prtesados os dias 
de tl.l.ótOii, vo lta á pagodeira dos bailaric<>s, 
curva a cabeça e ''ªº á repariiçf\01 lndltfc­
rente a que estoirem de tomo as familias 
dos que na lucta perderam a vida ou a li· 
1)(-rdade, pouco se importando com que os 
drsgraçados que se sacrificaram por uma 
ctrnsa, que é a do paiz, '>ejam cuspidos e 
eejAm martyrisados. 

O paiz \e m lá o d irQitO de so indignar 
eom cousa nenhuma que lhe taoam 1 Os fuoc· 
ciouarios podem lá resmungar se quer con· 
tr3 o vexatorio regulamento d iscipl inar! •• • 

Não, não podem. 
E se no pali ba um pouco do justiça, a 

uoica cousa que elle deve fazer é ... agrade· 
ccr, agra.decer enternecidamenu-, ao sr. 
Aff()DSO Costa o nào se ter ainda, lembrado 

~= 0b:~r~~~e~e ~~~~~t~~f ro;:a~~e1:np~~~ 
~i~~~~s..para serem ehlcote.ados pelos carbo· 

Ma.a é possivel que algum dia se lembre 
d'isso e ao mundo se d ê então o espectaeulo 
inrercssantissimo de cinco milhões de crea- • 
turas tleixando·se reslgoadamente chicote.ar 
por dois mil carbonarios. 

Oonjissl'ies 

Ha tempos o &r. Gestevão de Vasconçel· 
tos n'uma discussào no Senado, e m que um 
senador qualquer fatiou de um bi.rro, eon· 
eluiu que o burro nllo podia deixar de ser 
ollo. 

Pouco depois na outra Camara um depu· 
tado, ao discutir a contribuiç.ão predial, dG­
elarou quo era va.tli(). 

Agora o s r. Antonio Granjo rectif\eando 
umas palaA•ras que a Cat>it«l lhe auribuíra 
diz na 1'epublica o segu inte: Emfi,m, saôe­
tJWS mtdlo bent qttt tido $4 lentos a rasi>onsa• 
bilidado 1laa 11ossas asuoirM, ma8 a-incla a 
clCJ.8 asn.efra,. QH4 a primeira piedosa cretit'U• 
1"« flQS q«eira attrif>Mir. 

Um conclue ser ol le o bu rro; outro do-­
etar1M?e vAdio ; este agora confcesa-se Mno. 

Afinal de contas um cor rospondeDte do 
Mundo, é Q.ne tinha nzAo ba dias quando 
dizia que ou~ fod1> o rttp1ebliea110 ha tem ftmd() 
cl.e justiça e de sim:eridade. 

Pela a.mostra que esl<!s tres nos dão .•. é 
vcrdad!.'l. 

Confcssamol •o. 

-++-

À.ssomb1•0 

O sr. Alv:iro de Caetro-quei é ministro 
dA. jus1iça, como podia ~r minis1ro da guer· 
rA , das 6nan03P. do fomemo ou doa Oitran­
getros, ou de qualquer outra pasta, poie é 
justo reconhecer que para todf!S ellas t inha 
a meamn tncompetoncia que tem para aquel­
la que occupa.-o sr. Alvaro d9 Caatro, di­
zíamos:, afftrmou n'11 1n diPeurao pronun­
cindo na Imprensa Nacionnl que a Rt:ptc· 
blieá het·ile assombrar o mmulo pdo s t H 

pt'O<Çód~º : "s8/!: le~;~~"'d:11~~stro mudar o 
tempo ao verbo. porque na realidade a Ro­
publica já assombrou o mundo, uão apenas 
pelo ~u prog~sso. que 1ew sido espantoso, 
e pelo SGU valimento, que é de tal o.rdem 
quo até pódo fazer, ministro, gem inconve­
niente , qualquer para.rata, nuts aindn pela 
sua r e!peitabllidade, quo é de tal ordem, 
que chega para compensar A falla de respcf· 
tabilidade dos que a senem. 

J(eat1•e 

As Noui<la<lu estranham que o sr. Geste­
vão de VaEconçelJos, director da Palria, 
tenha chamado glorioso u•tstre ao sr. Theo· 
philo Bra~a. 

E contam então aquelle C3$0 do juiz a 
quem nm deJegAdo, que era gago e se cba­
ma''ª Dnmifto, tratava sempre por eolleaa, 
ao que o jub: o~trvava intri~ado: Porque 
me chamará elle collega? E u nao mo chamo 
Damiào, n:lo sou gago, nem sou delegado? 

O eMO não se p<>de Appliea r bem ao s r. 
Theopbilo e ao s r. Gost<:wào. porque ae um 
é wag ro e o outro é gordo ; se um e$ereve e 
nioguem o lê o o outro é l ido pelo sr. Hen-

~t~~e~9 e~~;:'~~!~~~;ee~ ºd~t~:~nu~°nd~r: 
abr-e sao asneira, a verdade, é qu• Ma.do 
boje doi s collegrus por serem amboa aa.hia­
eimo mt\çadores, o segundo pode eàaalar 
Mestre ao primoiro porque, segundo pera 
ftbi se con1n, foi o sr 'fbeophi lo Brar:a 41• &m 
lhe fe.z aquella bota da lei dos accideni41 de 
trabalho, que o sr. Ges1evilo nAo conseiulu 
deecalç.ar ainda. 

Diz o Sociali-6ki que ao ler o Rogo lamen­
to DisclpJioar dos Funccionarios Civis tcTe 
a iHu~ào do que estava lendo a prosa de 
Joào Franco. 

Etfeelivamcnte não hn nada mais paro­
cido com esse Re~u1amcnto Disciplinar que 
sugeita <tS funce1onarioa publleos á mais 
oppro,,aiva o vexatoria s iluaçãot do que 
RQuelle deeretó do governo do sr. João 
Franco cm que aos mesmos fuocoiona.rios 
civis ae nugmenravam os vencimentos o se 
diminuiam os descontos. 

A iHus«o do Socialista 6 poi& nataralis· 
sima . . . porque naturalmente esse jornal só 
conhece oa dois documenios por ter ouvisto 
allumiár. 

Pergunta e 1·es1Jost<t 

Em iessào de !t do mez passado o Su .. 
premo Tribunal de Jus tiça confirmou o ae­
cordllo da Relação de Lisboa mandando pro· 
nunciar o sr. Cosia Gonçalves, auditor do 
trl bunal de Guerra de Lh!boa., por abuso de 
poder contra o preso Athayde, que, como se 
sabe, se queixou de ter s ido por ell6 abusi­
vamente perseguido & maltratado. 

Este sr. dr. Costa Gonçalves tem·so d ia­
tinguído nas perscguiçõe$ aos p~soa polilí­
cos, que d'elle. segundo so conta, narram 
requintes do maldade. 

Occorro·nos uma pergunta: 
Sopponham os nossos leitores q,ue ae rea .. 

taural'a a Monarchia. Supponharu portanto 
que os presos politicos que sottr-eram as 
perseguições e os mau9 tractos do sr. Costa 
Gonçah'es eram postos em liberdade. Per­
guntamos: 

Qual é cousa, qual é ella que, cor rendo 
qual gazella, coro a ter muito aroa.reHa, da· 
ria tanto á eaneJln, que ning uem maia sobre 
ella !ornaria a pôr a vísta? 

Eseu~a m de se cansar . . 
Era o dr. Costa Gonçalves. 

E-m F afe 

Conta a Republica que foi nomeado admi· 
nistrador do concelho de Fde o mesmo in · 

~i;1i~b::O i~e t3fô,r~~a:~~ªloic~~~l:;;;a~ad: 
Republica. 

Em Jo'afe estranharam o facto e, ao que 
parece, protestaram. 

Pois DÓ!:! o que estranhamos é q ue 3ioda 
ua() tenha t;idcl noinCàd~) presideme do con­
selho o t!r. 'f@iX~ira d~ Sousa-, que 1ambe01 
exercia C"gua I cargo no me"n10 dia ~ de Ou· 
tubro. 

E' verdaCo qur C'StRndo o ar. Aftonso 
Costs na prosidencia do eou~lbo •. .-e10 a 
dar n::\ mc~ma. 

Exo.erant.eote como no 1S de Outabro. 

O CORREIO 

Roih·iyo 

DJ1. o Sociali81a qne ainda se encontra em 
L i&boa o sr. RC>drigo Soriano. a quem 01 jor­
oaes repub1ic&.no1 agora não fazem rereren· 
eia aJgumA. e que, aeguudo parece ao mes· 
mo Socialiiil«, tem tido varia& coofereneiaa 
eorn o sr . ..,'\tfonso Costa. sem que tenha 
transpira.do o que em taee conferencias se 
trata. 

Tarnbem nós nilo sabemos o quo so tere 
passado em taes eonreroneiart, mM como em 
Beepanb:\ o sr. Teixeira de Souza . .. per­
dão . .. o ! r . Romanones, - enganamo·nO& 
aemprc,-estâ, como 6 Mbido, trauindo de 
concil iar para a Moo:ircbia as •rmpathias 
dos ropubJicaoos beepanboes, talvez, para 
conciliar A.!:1 do sr . Soriano. o tivesse nomen· 
do embaixador oxtraordi n.ario junto do go­
verno J)Ortugue:i. 

Muitaa vezes isto de concil iar sympa.thia& 
doa repnblieaoos esu\ n•um:i cousa de nada. 

O sr. consethOiro Antonio José d'Almeida 
declarou ao SeC1cl-O que vao iniciar em breve 
uma série do viagens poli :1cas por todo o 
paiz pa~a fazer u rna activa propaganda das 
suas ideias. 

Pois, senhores. d'esta vez. é que o paiz. 
ftea idiota do todo. 

.4.nnas en·venena<la." 

Uma das testemunhas de accusac;Ao no 
julgamento doa ars.. Carlos Lopes, AIQada e 
J oa.é C:i8imiro, declarou no tribunal que 
pertence a uma a830eiaçAo qnG liquida os 
Inimigos da Republica com armas envene­
nados. 

E' ~h,ro que esta declaração feita env 
pleno tribunal, publicada nos jornnese lida. 
pelos ea:1range iro1:1 residente» em Portugal, 
ha-do chegar ao conhecimento da hnprenm. 
lá do lóra. 

Essa imprene.a naturalmente communi­
cará noe seus le i tores e.saa curiosa decJara­
çi'lo. Muito$ d'csises lei tor•a, distrabidamen· 

~n:~~o t!~~0~e8~~:~~~ 'S1a9r~~:.i~~: 
aos outros oito passará do>Spereebido que se 
trata d'um caso ptt3$8dO na Republica Por-
1ugneza, de uma declaraçllo fe ita por um. 
republicano n'um tribuolll militar. 

E M!:Sitn se realisará desde já o.quella pro-­
pbecia feita pe lo sr. ministro da justiça nu 
Imprensa Nuciona.I de que a Rep1cblic« as­
sombrcirá o mMti.(lo pelo .set• prof}r&isO e 1.1al~· 
m.tnto. 

E miyntçc•<> 

No mez de Janeiro par1iram de LoixOe& 
par~ o Brazil 5:387 oruigranles. isto ó, mais 
'!:t:i6 9ue em igual mez do armo pnssndo. 

Os 1ornaes col-triccits, jab'ttitas e reaceio­
narios, como o no$$0, por exemplo. dirão 
talvez, por convcnieocia& polhicas, que esse 
espancoso :1ugmonto de emigraçAo é r esul­
tante do estado miseravel a que a Republica. 
reduziu o paiz. 

Mos nào é ral. 
A verdade é que tudo aguillo é gente Ili<> 

s::audo~a do sr. Bernardino Machado, que não 
pôde estar mais tempo som vôl·o. 

Mandell'.l·n'o v ir para cá e verllo corno a. 
emigração pára logo. 

O $r . Ameríco de Olive ira, quo 4 um doe 
rcvolucionarioa da Rotunda, conta a respeito 
do sr. I.uz Almeida, um dos chefes da car· 
bon:iria, o seguinte: 

cQuando ern pn?paração para a RoTolu· 
ção a CarboDaria Portuguexa, e jli. quando 
alguns aliciados estavam a ferros, o seu 
chefe supremo, sr. Luz Almeida, fugia DO 
meu automovel para parto segura. 
. •Por certa& contrariedades que teve n'ess& 
~h~~~~. p recipitado, o grlto--mostre chegou a 

•Na Revolução, por isso que estava n• 
estraugei ro, nào appa.receu. 

•Uma vez deputado, nada fez. Quando­
deeprcstlg íado no meio da rua, não se dee-­
nfrootou .. 

Em summa esto senhor Luz em se lhe: 
assoprando . .. apo_ga-t;e. 

Claro eslA qu& nào podemos dar conS&­
làos á Carboonria . non1 e lla ru; aeceitaria. 

Em todo o caso aempre diremos q ue nós, 
no caso da Carbonaria , introduzíamos me­
lhoramentos no chefe, fazendo·lhe uma in• 
talla~Ao eJG<ltrica. 
~• ~~~ só 10 apat aria quando se l he dé6se 

• 



O CORREIO 

P~1·{111nta 

O Soettlli•ta pergunta ao Rr. ministro da 
guerrn qual foi o resultado dn eyndlcanefa, 
cujo rcJntorlo í:1 rec~beu, fe ita ~o seu ml· 
nislMlo 

O JJr. mlnh•tro da guerrn l\flo J'(lipnndcn· 
~o á 1>er"unt:1 don·lhe a mnis el'>quent6 rctr 
J.>O"ll:l quo 1>,idin da1". pois com o eou &llPnoJo 
8ua Srnborln diz mdo isto: qut 1:í"' e •HtJil 
4ut ll'IMb"'m, pr.>rq·•e 6 -•/·'-~, ltll •de. 

Em ftl'liumo: que 03 joven rnreos contl· 
llUAm pttndo e di@pondo. 

f; nót que eoteod.,.mos que a•I m mCl'mo 
4 que- o t'xercho eatá OOm posto e bem di~ 
po.sto. Ol"hnm~ txuellente e applaudlmoa 
-0.'loro•amemo o tr. mini:!tro da guerra. 

Colonlas 

Dlt o l'r. G"'stevllo de Va9COnç·1l109 na 
I'alfttr, que t~r,.mv• rlurcu1t~ tHNt'46 l'hutlJI 
.cte col mfo1, 'H0

tllr1• 4S ;,•stiúdos 11•;tt1U para 
««>l••r o. ü11-..(1'A tl(I. R~publico. 

Poi1J &lm ••• f'rHlil f'm todo o caso TlO re· 
~limando c1uc se vendn TimOtº para IOCCJlr 
-06 Inimigo• . .. d• Monarcbia. 

-++-
A1uin11clo11 

fMrt'v&-nl\e um a~ignimte 111 ClllrAnhnr 

~!gu:,.11~~:·~r~:!~~°}~~e~º~e·i~:~~!v: 
hu'111111l4 Arrlll ~ft'.•, que, diz elle, Do cara· 
-et.erl..ad!lmente ~poblieanos-

Pol~ tnue ~• no~ asaignante de fazer 
corn que o-i mor.arcbicos que mandam os 
AeUlil 111nunciO>i: 1>:1r:t o S"C'HW e para o J!wn• 
do, 09 mnndcm tl.tnbem para o n<>S8<' jornal, 
4l pcn11a~ml\tf ~nt\fl n . s J)rôvidencla~ t'I adf)· 
JH•r pura fJUC t-0dos os noe:sos nnuuncio' 
pou am fl~r •·autadoll com n mu1ica do llv· 
'tJUJtJrlct<:c,rt<t.. 

Mo" omquaulo i8:!:t0 uilo eucc&do eontinua­
rlo 1ablndo Cl~ nnnunclos dos llu11e1 d& Cl1a· 
,.,._, o do Pr11i t11ute .Arriago;. quo pt>r slgoal 
tiillo t>1ulmo" pArn rumar. 

Tom bem para algum3 couaa haviam de 
nr bon1I 

-++-
Àlllllll!ti<t 

O t1r. Mochado dos Sant.oa arArmou no 
1l11frMMÍQeut• quo n aorni.stia li<i·(I~ 41er coti· 
ceditf« e crmc~liirl<l em. etcrfo espar" tlf lem1Jo. 

0 161 ... E quer n carbonaria quolrn quor 
não queira! ... 

O caso ela Junta 

Eiarcv~·noe um nnonymo a dêplorarque 
tivec.semo. feito aqui referencia ao que o 
Sociali1ta tem dito áeerca d'aquellct casos 
ree-amboleseos sucoodidos na Junu\ do Qro­
dho Pui)llco, a proposito dfle quaos 1oom 
1Jido fohna por aquelle jornal ;rnvlsslmaa 

. .:lccuflnçôefJ no er. Thoma~ de itase:treuhat, 
dir~tor dn Ulcema Junu. 

O a.nooymo e.m questão acha deplornvol 
que o 1h~oos reiro porque, dlt ellc: 

i.0 - O ar. Tbom:u de ll...arenhaa 6 mui· 
'ºAmigo d08 Utaktuo•, a quem tem evitado 
mul1as ffDiaborlas; 

t .0 -A campanha do S0<ialilla 6 paga 
-com o dinheiro de u1n dos roubo& rehoe o& 
Junta. 

Orn lemoe a dizer ao illustre nnonymo: 

t.0 -Quo nada coro os, no abao l uto e vo· 
luntorlo l&Olomento em quo OSlttlllOR em 
moio do Imprensa pol"mguezn. com que seja 
paga ou gratuita, com que seja lutere111nda 
ou d'slntorOt&nda a campanha do Socioll4ta, 
cujoa redacwres nlo eonbecemos e de quem 
nada saberooe nem de bom, nem do mau. O 
eaaiO 6. f On1im, que p1guougratuhH, U IC• 
cu11çõeo que n·- jornal ee formulam lllo 
gra•talmu e envolvem sério dcacredlco 
pan a Jnothuioto de que 6 dlrector eue 
senhor Maacarenha.s, e até boje nto ~ esse 
senhor nada l'Cllpondeu a taee accusa9õea, 
con>o a proprla Junta de Cr<ldho Publico, 
quo tinha obrigaoào de pôr o caso bem n 
elaro, nRdo lei u'e.sae senlldo, corno nindu, 

~agª~~hT:i1uS~11~1°u!~i=~~~re~~: ~:p~~·~~~ 
Jogo quo a campanha começou; 

t.•-Que com respeito ái amiude8 d'euo 
eenhor Mtt1carcnba5 pelo.s tlta.la.t&«I.. te· 
mos convtl"A.do. Pergunte o illuatre anony· 
mo a eo.ac eenbor a reviravolta das 1uu opt-= ~·~~:.c;.~~:N~i~d. q~'"!fg::: 
indague do que re:z esse senhor p:tra cons._... 
guir a sua nomea(àO para o logar que oceu· 
pa. e depnl1 fn('a·nos o favor de no.1 dtapon· 
sar de lermo8 na 8W\S carias a respeito d'cs· 
se grnndo nml1to e protccior dos thalann•, 
que, nlvo de umn gravo campanha, encon· 
tra on linprouan ropublicana, « comtÇarvelo 

•llNHdo», o maia lmp •rh1rbaYel dos silen· 
cios. como t11lvez venha a encontrar a mais 
amavel das dcfoiaa. 

f',ontinuem Olt Uw1R11a1 a eul1i var aml· 
zades a.&Si m, e d epots .. gritem Aqici d' El· 
J:ei! .• . quo 6 pnra ver fitO lbl'!t r f'4pondo ou 
nê.o . . o Preaidonto dn Republ ica! 

Denta -O& 04'Uit 1 • • 
E gastou o anonymn C'I dinheiro da es­

L'linpilha para no11 mandar 1al carta o tez.· 
no• perder terup.> a lel·a I ... 

º'ª adeWll .. 

Teell'l merecido honras de trnnacrl pçOOll, 
a varlos eollegn1, \•trio& ftrtfgo1t do C'AJr,.eio. 
Asalm, trnnscreYera.m: A 0-war<lra, 1rech(l3 
d1uJ ontrevidtas de J oaquim LohAo com 
P11ul A•larn o Gustavo le Bon i A N11rdo, 
tl'OOhO~ tio Cn&revieLR de Joaquim X,,Jtl\o (\()ln 

Ouaiavo lo Don; A l.:n iM, d' Ani;tr!l dll II•\· 
roismo, um dos nosaos arligo1 Outffll r,,,,,. 
pr.$ BI mumhf coshcmes; f> o jorn!\I J1:tri­
Si ... 1te /.a Pl&lri.e, a entrevi~t.a d · J4\IQ.ulm 
Lel\io com Henri Rochetort. dlrli;lo•JO • 
Pofrt~ pal1nus muiio agndaYel• ao no.:§~? 
collaborador. 

EPISODIOS DA PRIMEIRA INCURSÃO 

Nove homens sublevam terras de quatro provincias 

Entrevista com o capitão João d'Azevedo Lobo 

Na primeirA pnrto d"esta ea1revista 1 es­
boçtunos n largo 1.-aço, n"um npo1u:mh:nto 
n ca.rvão p&n1 grando coh•, o tre-f'fto da acçào 
da personagem prlnC'lpal - capiti'lo J oAo 
d'Azevedo Lobo -, d'e•te ompolgan&o epi· 
sodlo da primeira inC'ur..1,o ou'lo1u-chic:t. 

Resumimoil a ftriutu da 11ua incompati· 
bllfdade com a deít-eç&o.- a~iscit:do ao Sf'U 
pedido wtegraphicn rle dem 1-.sAo de gover­
nador ü Lunda, acompanhando o diacret3· 
mente nas liUh p4hldlt de con.:;pi rador, 
pelas ruas do Llabl')tt, ouvJndo -porque o 
capitão Lobo fllla Vlo 111 ltt> que o:lo é preciso 
caouc.ar -, a aua r~pO'ila áa urnuui\•as de 
c.aprnç.ao d'um minhnro pro.,isorio, prestn· 
ceando a sun paasngom 1>0111 Prnça d'Alr.nol· 
da, a 9-Ua gnlopudn ptu·a o exílio. os seus 
tormen toB o.o ver ' º toOm nrmamento. para 
a miseio, recebida, do sublevn.r a.s Beiras, 
e por nm o gri 'º do del"f!IJ>eradn audaoia 
arrojando--u para a temeridade da em preza 
te\•Olueionaria, com ums cseoha de oito 
rapaz.es, di11l)')flto1 como alle a dar a vlda 
por uma C3.uu. 

Quando eUes ~ puzeram cn> marcha 
para a trootl"Íra, estacarun1, ju~~mente !"e"' 
cci0908 de que o modD1tto ~paç0. dado á 
no1u collaboraçào, nAo eouiiv~ a e xtensa 
bollei.a d'&.ste emooionnnto rasgo d'audacia. 

Vnmos. agora. oorror oro poz ollOit, alcan · 
çal·oa suucs da llnl1n fron1olriça, e nunca 
maia os Jargoroinoe 111~ os ver outrtt ''ê i a 
saho, viver oa pcri..:os d'cllea, soffrer aa 
suas decepe<>ee. cou11nungar na.s suas aber­
tas de triumpho, parclltia.r a vida errante 
du ultjma• horas Mrran11. 

E, como melhor de que.m fatia por ter 
Ou•ido dizer, conta quem •lu, oue:amos o 
capllio João d'Ai.nedo Lobo que tudo ou­
viu: o palpitar dt> pequeno COrúçào da Pa­
tria nas tragu de MonN.nto, 08 tiros de 
combate de redor da cadela de àlacedo de 
Covalleir0&, onde ello11 ha•iom ido p:ar:-ar, o 
tropel da dorrorn, 03 chuv•1t da retirada nas 
l11ges e na pedrHha dn fromolrn. 

- A bravura o n oonftnnçA em mim d'ea­
tee meus companheiros - dizia o capitAo 
Auvedo Lobo - , RÓ iervlu paro. os compro­
metter a todos e arrllKlftr·lboa at vJdas, maa 
n•aquelle momento e.u 1uppunha que podes­
Hm aervir para mal• alguma coisa. porque 
longe de mim o calcular que a columna de 
Couceiro nlo eellv~ J6 uo ll.ioho ou pelo 
menoe no coraçto de 1'n11z·~Monies, Tl&tO 
como não f õr-a avisado de qualquer addia· 

de~~~ d: ::o~,~~~mg: ;:rt:i::~b:_., r:1~ 
d'armae, eu ia operar com boas palavrae, 

~~,~~â~ 0a::1~~~·~· d~t 0r~::c~ào:,e~~~~of~r~:: 
iMO que me ausentei do Porrngal i ia., con· 
forine as circum1uanolfu1 mo mandavam ir, 
mas ia. 

- Nem para a derozn pe:eeoal iam preve· 
nido.a! 

v~ Ip;:,;nª;.": /~:~:108::1.:!~mSó J~ 
um a aua bella carabina Wlncb..,ter. Ah! 
&.ambem levavamoe, t1eo en.ao todos. corõaa 
- .. noa cb•P<1u• e golu do casaco. Para . .. 
ah'o, lamo.s bem. E IA fomoe. 

-Leves d'armtut, mu peeodoi de fé! 
- A. (é, que Ievantn mou'8nba&, tambem 

levanta ~·•ações. A'a tola da tarde estava· 
mos ew Valvordo. J antomov, e ás o ico da 
noite, oontinuamot o cnmlnho, momados 
om ruuaro11. Dcu·nos mola-noite a batel" á 
cabana do conuabandlfJUI Scbo.atiAo Farinha, 
a doia kilometros da fronteira, que queria· 
mos nos .erYiue de gufa. Os h-.;spa.ohoes, 
donos dos muatte, recueara.m·ae a passar 

~~~:~~~d:~: ::t:~ ':~~:-~ 
telbana.s, dz.eram cauu. commum com os ho­
mens, 8Ó eon.tJ1tgu1ndo n6d lovar duas mua· 
1"631 dep• i• de c.lef>l"ltlU&r o .,cu valor .. . ~li· 
ma.dvo : ! ~l.;O Pt"'6t!LlUh N uut:l d.os muarc3 la 
Tanre1 l"rocnoa, tmpo11•lb1lit3cJo c.le cami · 
nha,r, e na outra Rl(Cmnn bol(~gcm d'aque lla 
oxpediçl• de .. . 9 homens! A' uma bora e 

trinta e.ln madrugada trn.nspunl1nmos '' fl'on· 
IPlrA eu l do Castello Branco, eon,ldero.vel 
1>aBRo que o • \ hoo-Grande• saudou cofn uio 
viva á Monarchla. Por &errl)t tU•per.a&, :nrn· 
vez urnn noi.o de ,-entoo de chuvH, enlrn.· 
vamoe ~m Mon..:'.lnto, davam u ft.P'O dA rua· 
nbA do 4. Era um pont0 do conc.atr•ção 
f>arl nó•. 

-Onde? 

O qutJ °"' e111erat1a 'ªª 
Beiro-Baixa. 

-N'um c11sinbõt.o t aoiadu da serra do 
Mom1anw. 

-Com quem contavam? 
- Com alguns amigos a quom Ttwar~ 

Proenoa º"'crcwera para &e ooncentr:trcm no 
tal C8!tlnhôco. 

-E IA etiua,·am? ... 
-A' nOfl.""' oepera, esta•am ... 
-)lul1<>1? ... 
-Mult"8 aaecoe de adnbo •hl111lcol .. 

Pnrn alguma ooisa !!ervir:am. Podiam strvlr 
pam barrlcadaa; alli serviram do cama ao 
nouo canqçn. D'ahi a poueo, chf''lOU o p1· 
dNJ de Mon1Anto, a fnformnr·no" quft 08 t••"-" 
amlgOf haviam fugido para lfoapanho, p.,r 
"" ouolorldndes du CMtel lo Druocl'I jl\ um.Hu 
conhoolnhmto d11 nossa en1rnda, donunolnd:.t 
1>010 con8ul do Ciudad Rodrigo. ''"º nno lin­
podlu quo a nossa tuon4ro.sa eolumna 1>or­
eorreMO meta.de do paiz, como vao ver. Da 
encrada da columna principal pelo norte. 
nada con1t1va alli. Tambem nAo havia, em 
Mon1anto, nom eombra dll) rt.:11poita • umu 
car1 .. envlada.s a dois cao1:1.radat1 pedjn1to­
a.-lh01 que osli•essem em cert~ ponto, pira 
au:rlllarem o movimento n11 perauadt) cm 
que eatavti, e ettou ainda. de que t6 MJ>C-' 
rasitem momento oppor1u no para bem Mrvir 
a P1Urla na persuasão em que estava, o es· 
tou alodn, de que não eram dol& morcona­
r loe ft.81J()ldadados a tantos con&nvos por dia, 

%;:!º a<f~!~~:r L:::!ª:~':ii,! -~ Ü~:"~:~~it: 
do• HHI nervos): ocma.o qucaeB?Met' tua.&:". 
dro11 .. 

-De maneira que, total: nem arlllas, 
nem amlgoe, nem bravõi. - a sombra dos 
IOjOI? .. 

-T•I qual. A surpreu ia ""mlnhaodo 
com o dla e a marcha. Fomos para uma 
terra proxima, e aUi, de accordo com o va· 
lente prior de lloosanto, relK)lvl levantar o 
po•o d'aquellu cercaniu. Ao mo~mo 1em· 
po, TavanM Proença eoviava ordens para 
que se leYantaS88m os povoa do MedoH m, 
Alcnfozoe, Ar-nnbos e Salvador, levanuunon· 
to quo iorla eocundado pelo dos povoe da 
Aldeia do Joao Pires, da Aldeia da Joanna, 
Fontõ<lt, Monlortlnho, Idanba·A·Velbo. P& 
nha Oarela, eufftcientes para resolYor qual· 
quer indocl811o do batalbeo de Penamaoor, 
86 6_~~:r~.!:d:!es4:".antameotot! 

-Flieram. O que prova a v1111a laftuen· 
ela do Ta•area Proença na ~gtAo. A'1 9 da 
noite, o no melo de um enthusla:.tmo louco 

f!~f:0v~dl\ª n~~ft~~c~!\J~~~:~~mnemente 
O OAta lnr de morteiros fõra o algnal oon· 

• onclonado p:arn os outros povoe ao lovnn· 
tnrom. E como aeãra 1nt1.dura a quo o l ume 
chogo, o 80 cominunica de hwrn om lavra, 
era do ver •quellas boas aldel•• rcepondo­
rem Clltn (í de cá, o despertar a de n.16m, com 
o reb1ne dot einos e o queimar doe mortcl· 
roe, a. ~ogulnte responder a eua, de paMO 
que oom o seu rumor de nblevaçAo rebel· 
lfava a outra, n'um ecbo de jubilo e de 
communblo, que ia de serra em Mrra, 
alu1.nndo o dhuricto, de fogacho em fogt· 
cho. alumiando a esperança t Ah t O poYO 
nunca fRlta. E~e nAo tem &Oldo, &em Pa· 
trla 1 ... Aotes,- já que inniil foi por «• 
acompanhado-, o levantame1no d'efJM• a l4 

delno bouvo8'1<l falhado. E•eu&avam do ter 
sido Ulo densas as lena de preao11 M .. a 
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~: ~~~Ín:::e'n::. n!~O:ºsg:n~~u<t~rc:. 
nOG; suppuoha·mo a. eorundar u1n movi· 
meruo mais forto <' mafll ndeantado. 

- lias por muho •deanlada que fõ•ae a 
marcha da outrn oolumna, o eaphão Lobo 
ainda nfl." , r, H11 4()nuar com elJa para o 
Kl.llCOrr~r,. "·1uKl ln gento ? 

-Nilo. e> 111 ·u plano t>ra concentrar-me 
n1l e~rp ..,.irra do M.oosauto, eom o 
povo d·u; t ,..u .zlu chad~s. defendendo-me 
t"t>JU ª"" (' •• (' ir • ~ ArmH Jcae~ e tr1dlcª 
cionae.s da Luuc.1:011, 1eeuoda.ndo aa.im o 
mo\-i 1Deot0 que JUigava iniciado no norte, 
e ai@im provocllndn a dh·lsAo das furç:u r&-
11ublicas, o o deiDOrteaiweoto dos d.a a-o•er­
n .n(a . 

.Porque sendo entrinchti­
rou. a gtttwrilha Ce 

1'-'<»ts<mro. 

- E porque não !ovou por deante e•sa 
~uerrilha? 

-P'>rque quftndo eu a organisava. a noi· 
te trouxe a lf·>na..tnto um auromovel. qu1 
olo emrou na. póVt11('eo, conduzindo al~em 
que, v<>r um ereedo, me mandou reeado de 
que segufa,.tt- tmruedlatamente para a Go3r-­
da, cuja ei<.U\de CHU nlguem la sublevar. O 
a.gronomo Luh; Voteme, um dos meus com· 
1lanbefros, dMç,1 u a ruvlnn para ir falar no 
homem do muomovol, mas já nft.o o oneon· 
irou. EutQo, 1•Hrll cnm <>tt oito rapazes n'um 
Rntomovel, quo o Vn Preto pu%é.ra á rn inha 
db:posiçAo. tun tUroçs\o t\ Guarda, pela cs· 
trada da Ll"lt11tl, Fundfl() o Covilhã. No alto 
de ~anta Cruz µ&r<"I: rôra o ponto indicsdo 
pelo •homem-dt>·aulOmovel» encarregado do 
levantamento d:i Guarda. Com grande e.., 
panio meu "' do todoe 08 que me acompa· 
nbavam. nt~· encontrvl •homem· nem •AU· 
iomovel•, nem nrnbun' levantamemo na 
Guardit:. AK'-irtl a ouiro levantamento ... 

-Qmtl ? Oud t '? 
-O lcvanrn111tinto dos m1uaros para oe 

festojo.s <lo :> d'outubro, oa Guarda. 
-Assistiu'? 
-A~h~tim()8 At1-:t\'08S.1Uloa a Guarda em 

~uioruoçcl , 1)3 áiuo& no mofo da cidade, e 

~~:~~~ ~ ~~: : .f,~~!~·:!!g.a~~Zn~~!~~-
que devi3 pôr 110 tõpo d'aquelles páu1 a 
bandeira aiul e branca. e como soubesee­
mos. pela g.-nte do logar, que nem •bo[J)e1n· 
d~automovel • nAm o •auLOmovel~o--bo­
mem» aJI e--th·&r.a, deixamos a Goarda, a 
tempo de ~parmot ú memalhadoru da 
Caa&ello Bn1n.·o. 

-O quô?! 
-Foino1:1 ttvi.ad08 do q uo tinham sahldo 

da Castello Branco, em nossa perse.guiç..Jto, 
quatro au&,•rnovel8 C4lm ~ metralbadorail e 
~O praças d'infarHs•rln, que e~tivcram dois 
diflS em Monsanto Min ouirar lã dentro do 
Caillello. 

-Que par1ido tornou? 
-O de ma aven1urar pelo paiz róra. pa_ra 

f1Uer a minha junc()Ro ce>m a columna de 
Paiva Coueeiro, que eu Auppunha ir encon­
trar nas margens do Douro. 

-E rumo? 
-I>a Guarda t6moe por C..lorico a La-

mego que. ao chegarmoe, eetava festejando 
o :; d'outubrt>, oom um círio civil, a que 
a.seistimos. Engrossa.mos 88$im a concor· 
rencia da festança, e d do crer que os cor· 
respoodente.11 dns gllztltas di1J8essem no dia 
seguin&o q ue ao cirlo a11slltlr'a. '""ª 611thw· 
1ialticl• ttttdlMdo e pu10N orada• do ecmce· 

~~iv"::': C::,'::v:::nd~'°=~Íi~ir;:. ~.:1?a~ 
dos, o assim que acabou a. proei88Ao civiea 
abalámo.t. lJas a 8 Jrilometros de Lamego,• 
cltaM/f.,.r di por falta de guolioa, e alii 1 .. 
moo 06• de voltar a Lamef!o por ena. 

-Os ecobnret nAo M lembr .. vam de qu1 
um telegramma, uni encontro casual d'um 
anligo camarada, d 'um antigo amígo eactual 
carbOna.rlo o rec<mboceMO a si ou a aliu118 
dos rapazes. e d6uo o alarmo? 

- A' espera do ecr pro&Os a todo o mo~ 
monto iamos n61. Mas quo havin1nos o6s de 
fazer? Quem se CftOondtJ ou so agacha nllo 
faz revoluçõOA. Qu~rndo me atirei para f6ra 
do paiz, bem sabia quo jogava os 2alOes ; 
quando me atiNl para dentro da fronteira 
bem sabia que jogava :t vida. nlo era aó a 
liberdade. 

E. sem m1is ~paro, o cspltAo Asevedo 
Lobo continuou: 

-Tendo de voltnr o Lilmego. o Luii \'a· 
Jeote foi·me 8800.r quo noticias havia 4111 
fronteira. lnformnr:u"'º quo. um tenent•co· 
rooel Costa., quo <'811.\va om Lamego, reee· 
bera um tol€'~rammn dizendo que 4i' ~;~"' 
iam muito m<1l mr. (f'OH(1Jlrc&. Se ia°' mal para 
o tunente·ooronel, 6 JlOrquo iam boas para 
nóo. 

-E os Aen boreR cout eess descanço 
todo! . . . a saber nt'\liciu, 11 comprar CK•· 
Uo.a, a 1SShnlr a clrios, oomo 86 live9Mm. 
com.siqo o ·Exercito do lullla», a grand• • r4 

mê•! E' preei.:ro tter temerarioL .. 
-~lo, meu amigo t N"to 6 preciM ud.a 

d'i990. Ba!ta ter homem e c.>nbecer ate 
axioma: não ae mnrre duat vezes Compra41a 
a gazolina, dl~MJUQ9 8dt\u_~ 1 J.amego, • • et· 
têm08 á margem C'"<tUerda df) Douro para 
p.l.8$llr á Ponto dt> Poolnho, evitando a peni. 
U Rogoa que 11abift eator guardada, e seguir 
para Alijó e Mur9a. 
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('•mo o JJOt•o e o.,. 1-oldtt­

"ºª os reco111i~d•m. 

-E tudo lllO wm encontrar forçu da re­
publica. um •ut.omovel de earbooarios, um 
admfnfstrtdor de concelho! 

- Nlo .• . carbona.rloe, n'esses dias, não 
80 viam muho ! ... Em Murç.a. havia um 
d~taca01~0101 oommandado por um subal· 

!:~~e:,; ~~o &~1~~ºm1::011t,o .!~ª:a~: ;e~u~ ~~:~ 
};mquftnto oompraYDmos mais ga.zoltna, a 
genro do Mur~a, o dos111.ca.men10 de Murça. 
o povo todo rodoou·no& o automovel. Só nos 

~~rta~l~~ª~;~l~: ;pº;~e~:r ~:St ªd:ºvhe~~~: 
:~~~~~:º: ~~~jª~~d! t~:!~TI:~~ Jfa:~~ 
tia~ d)frdt> r1puhl1cauô101c '"º""rchicos?• E 
uiis disternm: • P1'11rou OJ>â!J(ldos, sd!> Httr 
m1rtlt(co•, com certt.:nh 

-Eenml 

J'or((t armt11la cerca· 

lht9 o <•ntomortl. 

-Eram, .. o e aorto !. .. De llurça fom"8 
a Palheiroe, onde fomne recebidos com vi· 
v&1 ' Monarehia, e onde comemos aigoma 
eoiea. Dcedo mnnhl que não tinbamos feho 
seoAo p&p•r leguas: alhncnta pouco. E1na­
vamoe fraoo&. Do Palheiro&, eabimos om Mi· 

:b~f ~~ ~u:o~:'1ni:e!:~:e~!~~~~~a~ 
d'outubro. Alll ooubemoo que o batalbão de 
voluntArloa (onrbon11rlos) doàlirandella par· 

:::~~:Õo~11~~f:t!,:vi~:9~r~agd:r~~~~: 
e a&acara Vli1haos. Rompemos para a frente, 
e As 10 hora1 da notu), chegavamos a Mace­
do de C.vallolros. lia~ abi a auctoridade ad· 
mlnl1trulva ccroou·nos o automovel com 
força armada, e eu o M meoa companhel· 
rol fomoe preeos e levados para a cadeia da 
vllla. 

<> pot·o ''~ Chacún. ata­
('tnuto " cculria . pa­
"'' libl!••tar Oi' pr~BOB 
mouarchicos. Com­
bate ,to poco e tropa. 

:~;: ::,:ªS:r::ite, olo havia meia·bora 

~:o cri!~l1~1~1':,1~=.:da~ag;~~: ~bl'ide~g~~ 
mom do um lncontoetavel valor e dedica· 
çAo 1' nOMa cauM, ntacava a cadeia. Nnda 
puderam far.er. Armados de caçadeiras, não 
pO(llaa.1 do modo algum retisLir ás armae 
K ~·· m 86 do policia e guarda·fleeal que 
dclondlam a prisão, cooima.odsdoo pelo se· 
c...,14110 da administração. Em face de tal 
l"t'lli•\Wcla, o abbede de Cbacim retirou, mu 
para M refuer. 

Meu, oaro ca~hlo: um .padre muito 
popular n'uma rtgllO portugueia1 disse-me 
b1 pouooe meu1, passando em Paris: •.A"m. 
P<lrlwgtll 16 •Mlo Um mt.rlo qtctnt "'°' wicu: 
1'111Ultf'U e po.drH!• 

- 'Ao ba duvida. F. onouo abbadede Cha· 
clm bfi.m o provou. Rellrando-se, nAo deea· 
niraõu: toda a nohe trabalhou. arregimen· 
tou, juntou gen&o. E ás 6 horas da manhã 
reoppareoou oom mala cinco abbades e ln· 
fluont0t1 clvfe. entre 01 quoes o Padre Pinto 
e o lnfluomo clvlJ 8:1 do Miranda, dcaeen· 
dente do grande pootn nacional Sá de Mi· 
randn, n fronw de 400 homens, armndos de 
caçndolra1 o machados com quo.arrombaram 
t1 portaa dn cadola o ado 86Ul vamos, oons&­
~ulndo por·nOll em llberdode. 

-O. tenhore. conta.v11m com isao? 
-Nlo, Mnhor. E q uando alta manhã 

~n&im<MI as paneadu dos machados nu potw 
w da cadela, a no.a prhnelra lmpres&ão foi 

~= ~= ~~gt':n~~i~'!;1r!:i:!J~ .;:!:';: 
11t1 combate do povo com a força armada. e, 

:=1:1~:de1~ ~::!; ~: =:9•'=1! 
policJa, a guarda·ft.IC81 o earbooariog foram 
poetoa em tu.jla, teado nós! balxu: t morto, 
e 1 ferido, cm ambu as rolos. 

-O povo, o grande povoJ .•. 
-O povo olo falba. Não tem soldo, tem 

Patrla I repetiu o eapitlo Azevedo Lobo. 

'l'Om<1<l<' « bastill•a ele 
Ma'{8tlo ,i~ C"'fl«llei­
''OS 1n·ocla·mou, .. se ,,_ 
.1foum·chia. 

--Uma vez ern liberdade sairam de lia· 
c4do de Cavallelroa? 

-Um• •« em llbtrdade, proclamomoo 
a Monucbla. lo.,owoa ' quhanda do adminia.­
lrador do concelho, que te eaeonde.u debel· 
xo do baleio, e mandámc>&olbe fazer duu 
b«.nd•lra1 naclon•e& O homem disse que 
ato tinha mu. oomprebeodeodo que en.m 
p~I .. , em me.noa de um quano de hora, 
fabrioou u duu bandeiras uues e braneu. 
Haueel uma na Camara Municipal e entre-­
guel oun ao po.-o, sendo oueimadu por 
mim H bandoir11 republicaaae. Terminada 
eeta eolemnldade, quando me meltia no au· 
toroovel -maohl de 6 d'outubro -para me 
dlrlgir a Braganço, de que jA enüo julgava 

a C">lumna de l'alva Couceiro assenhoreada, 

::t:Y:~ ~~foº d:0 aC:.';!:~. <!:u~ed'::o~ 
berc1va olttnta pr1ças em minha persegui· 
çlo. Era a ~unda vt& qne a minha •nume­
l'OMl coluruna• doba a honra de incommo­
dar o oxtttlto. E' eempre assim: quem mais 
trabalha do oa per1e1:uiÇ0808. O exercito so 
vae ter commlgo a Monsanto nào te.ria an· 

:~~~ro~~"d~~grn:ile~:~h.~. proeu.rn. Deeen· 

O c<11>ifiío .Aze1·e<lO Lot;o 
<'On.scgue ço1mutou'c<u• 
t'OIH 1~uiva Coucf!irtJ. 

-J.: o qno fez? 
-NAo rPCebl esus visitas. Emquanto o 

povo, com a bandelr.i, se refugiava na serra 
1)roxlma, eu aecula no automovol, levando 
commigo o nOAO heroico libertador abbade 
de Chaelm, pela estrada que serve Bngan· 
ça. Em \'alie de Nogueira, gente chegada 
de Br11a-ancia. J>311a palavra que e.ffectha· 

::::~:~1~':~.l~a ~~'!eU::Ora seq~fr~~º:!°r! 
alli, no dia 4, mu qne elle infleetira para 
VinhnM, abandonando a resolução de tomar 
Bragança. 

-Como ,abe, nAo foi nada d'isso. Por 
traiçtio ou lncompeteooia dos guias, íl co· 
Jumnrt do Pt1.lva Couceiro paBSOu a ooito 
n'uma tormcotoi&a marcha de oito horns, 
com um uolco Alto de dez mi nutos (para 
uro n'!COnheclmen10) zlguci.aguoando n ser· 
ra i o. quando nrnanheoou, os guias tinham·o 
poalo nR Serl'a da Sanabria, e nilo cm Bra· 
ga.oça.. Draj(nnoa só podia ser tomada por 
aurpreafl.. Couceiro bateu·se brilhantemente 
em Vlnha~A, nlio teve ahl adhesões, Bragnn· 
ça eetova rerortl\da, foi. pois, obrigado a se· 

gul~f::;'o ~~·,~~ i!SC). N'aquelle momento, 
ubla o 1 ndlapcn•vel : Couceiro não estava 
em Braganoa mu em Vinbacs.. Abandooei, 
por co1tt1eg11ln&e, a Ideia de ir a Br.ig3nfa. 
A alavanca da dltee(Ao do automo,·el par­
tiu·se. Vun.rdei·O n'u.m barracão da loca.li· 
dade, ondo a Republica o foi depois busear, 
andando a eenll"-M d'elle com aquel1a sem· 

~~r:.md0~1~1~:tc!.' A~:~ mS:ttrâ~~ ~: 
dl~o a Vinhac1. onde tamOOm não pude 

c~:~~J:~~ºuJi~c~:ri~nl:~ 1:ôr~. d~~; 31elle snlr. rofo1"9lld11 por lnran&..'lri::i. e cavnl· 
l•rln republl .. no. 

- Mns não comm unicou com a columnn? 
- Procu1·ol por todns as formns e fe itios 

~ere11l~ti~~i~.d~!(~º~~grdt con~f:e~~~~o~ 
Ire.a homena. n horas dltforentes, verso con· 
Beg:Ufam cncontrn.r o cotumna, entregando· 
Jbeo um bllheto om que pedia instrucçlks 
ao commondnnte. 

- •: foi relll? 
- No dia eeguinte voltavQ um dos bo-

meaa •.• 
-Tio dep.-?! 
- Eu tltli\"â na sem, em sitio proximo 

dl" Vinham, uma lcqua, se tanto. Xo dia se-­
(,.'"llini.e. poie, um dos homens TOltou com 
etite bllbcte de Paiva Couceiro, em respost, 
ao m1 u ; • &fl1w "º n1onitu1to ~m Ca.:aru (M 
N. rte l'iuJ1au) 111rlo da fronteira.. E°irtdo·m.• 
11er1tgwimlo, e por l88o tido pouo dizer para 
ourlo t'OU mr<>r<•· Qutro (azsr uper(lr o pol"la· 
f/(}r, '"''' tlle tli:: qwe t~m prts$(l ... No outro 
dfa procui-el obter mais, embora indirectn9, 
informaç()Ofl, trndo como reHposta que nilo 
µcnsmiao orn tomar o dh·ecção da columna. 
porquo tMPAlt do terra o mnr, e 300 carbono.· 
rio• exClrclam uma obsorvnQão rigorosa. 

I inte e dois diu." u 
IU(>'n(t•. 

=~~r."'!?nhecl tod"" os hom>reo da 
vida oorreo\6. lloje n'uw pa.Jbeiro, ama· 
nhl n'utna choça. al6m n'uma lan:ira, 
p&tMdo-wanb.l A chuva. Ah! mas conheci 
iambcm o que 6 o Povo, o grande Povo 
portuguez 

Andavatnot ee:rra acima, a cona·matto, 

e~.!~=~ ºus;re:::b:~ :ai:~:d~ a:~~~ 
~1!a ~~1fA~1ª::rn d:~~ºfe~u0n~~:.' B=~n:, 
cntrávomoe. E, quuí sempre gente pobre, 
aorrona, ob&crváva·noe, tinha o palpito do 
q ue ONUUOlt oe foragidos de quo falla vnm 
foda8 os redondezas, e com uma eal'idade 
ehrlalA de ontornecer, levavam·nos para a 
lareiro., davnm·noe dae suas sôpas, failnm· 
noe uma. camaa, e &ioham o cuida.do de 
noe soocar u roupas, para de mnnhA, ao 
vEWJti-IM, H oflo eentlrmos ao meooe tlo 
i-adu. Quando eu lbes dizia: Nw prec"'1· 
mo. qNt niH!fMIHt por ~i .alba do .,wao 
r(lf"tro I , reepondl1m: &kjo.• tha:ctuaçodo•, 
C'l'tah•ra• ! ~ 01 lrota•, D'*6 e.'d com "°"" ""'"'°'' poro o. lrazer de CCIJftinào ! Vinte e 
dola dlu .,l.,êmoe eMa vida oomada, que 
&e.r'mlnou por uma terle de einco dias per­
dldOI nu 1erru, oom 08 guias inuieis, BOb 

::i:::u to,:t~:::.ro:u.~0 rl~i':sin~: 
undo Jcvadaa com agua pela cintura, u6 
que eu, 'favarea Proenoa e José Fróes, fÜ· 

~~=:~~; ~na~:'11~;.C1: r.~JJ~·a ºVf;~~ 

conforme podtram t quando poderam, por­
que a retirada nAo 1e fazia facilrueote JU.D• 
t01t. Um, Antonlo Graça, prolongou a lua 
ody9". andou vestido de camponez e de 
mendigo, eeteve no Porto, foi a LJ&boa, via· 

~~u 0::. =~1gec:l:/:,ª:~~~ o~vr:,r~ 
aalm que pôde, voltou. 

-Cõnhet<> o espero contar essa audacjoaa. 
jorooda. 

Do tncto, eee:t romantica jornada de An· 
tonlo Oraçn, ~ n eontinuaçào logica d'esUt 
eutrovle&a. com<> o seu arrojo é o prolonga· 
mcnto do ru11go d11 nudacia d'eata. incurs."lo 
dn11 Uolrns, tcntadA por nove homens que 
otravwam nH provincias dn Beira·Baixa. 
Uetra·Alta, Douro e Traz·os-Mootea,_ pisam 
lArra do cinco dl&trietoe, - Oastello Branco, 
Guarda, Porto, VIII.a Real e Bragança-pro-­
clamam a llonnrchfa em vnri3S povoações, 
t.\O PtalOlll, travam combale e libertam·se 
na ru~ma nolce da prls.\o, põem em fuga 
o força armadtA, obrigam o admioittrador 
do eonctlho, que os prendera horas anta, a 
cozer por cu.a mtn ba.odeiraa uuee e bnn· 
cu. dl1pendcm toda a aucbcia, toda a. tem.,. 
riclade, toda& aa bellezu da coragem, e llO­bre oa1e eefo~ lnutll, e a re1irada gelada 
du ttrrat, e.e. bomtn.!I voltam multo sim· 
pleemente, como qualquer funceionario que. 
apóA uma l'Oreuada manhã de repartição, 
regr'OMI\ n casa. de poit~e do seu casacào e 
do ""º guerda·chuva. 

Joaquim Leitdo. 

Os bons tempos da tropa 

O sargento felix 

l'm exemJ>lar magnifico aquelle Fe­
lh ... 

Parece-me estar a vê·lo á frente da 
tuola de rttf'llla1, pimpante, aprumado. 
as mlio~ a1raz da~ costas, a berrar, em 
\'01. de 1tentor : 

-A' \'OZ de meia volta, pé direito 
com /orrça á reclaguarda ... Tudo ao 
mesmo tempo! ..• Escola : )Jeia·\'Olla!. .. 

E logo iracuu1lo: 
-Tudo conta: Um! 
E a ••cela cm côro : 
- •Um!• 
Mas relix. nf10 se ~tisfazia, e bramia: 
- Com mais /orrça : l!m ! 
E a ucola, dando o dó de peito: 
- l'm!• 
logo que era atlin::ido o diapalào 

requerido, lo~o qn• a C01Clagtm lhe 
so:iva bem, l'elix. n'um ~esto largo de 
maestro, todo elle ~ntregue á •ua arte, 
todo (•li• inlhmatlo, dav3 a ,·oz : 

- llesc.1aan •.. rar ! 
E, logo, •m quatro peroadas. o'um 

golp11 do vi.ta largo pelo audilol'io (que 
nunca faltava) atirava, fl guisa de louvor 
o di' quem csti1 plenamente satisfeito: 

- Sucln de med11sas 1 . .. 
A verdada ó que ninguem jamais per­

cebeu o <1ue elle pr•leodia dizer com 
aquelle m•d111as. . . Mas. rrancamcnte, 
a ga/11c/1ada go•tava immeoso do lou. 
vor, e era doida pelo nouo sargtnla 
Fclix ..• 

i>ois •r.> um magnilic1 exemplar o 
DOSSO f'clix •.. 

ll nmem de pouca• lettras, d'isso nlio 
ha duvida. 

Por t~•mplo: sempre que se precisa­
va do Uepo•ilo regimental, munições, 
ou fossem de bala >imolada ou cartu­
chos de guerra, Felix redigia assim: 
cl\equisiui-oc ã arrecadação geral lanlas 
cartuchos para cons1tmi1ao das praças 
d'csta companhia.• Tambero jámais al­
guem o viu escrever strv0o interno se­
oào •~rviço uterno ... 

~las, a par d'estas c;ilinadas, era o 
que se chama um instruclor de mão 
cheia, antigo padrão, 6 certo, mas con­
s~uindo dos sous recrutas o que nós 
nunca eramos capazes de conseguir ... 
Simplesmeole admir:ml ! 

Depob, Felix linlia um processo w 
uu, absolutamente inimitavel, um pbra­
seado 1u; 9e11m,, que o recruta apa· 
oitava no ar e logo comprebeodia; e, a 
par d'islo tudo, um metaodo expleodi­
do: toda a inblrucçào por elle miais· 
trada, mettia gravura~ e mettia clíro. 

Felix a ensinar 'ª" coolioencias e 
honras militares• na um pratinho ... 

O CORREIO 

Tratau-<e da cootiueocia devida a 
El-llei '/ Pois muito bem: felix dislri­
bula a UC4la pela parJda fóra. 

Aqui era um grupo de praça1, que 
fingiam c:onttriar diitrahidamenú . . ,li 
uma 'rntinella isolada . . ,lém uma gMar­
da d• C4bo. Mais adiante um rachina, 
que apressadamente ia levar uns papeis 
a iu1ig11ar, uma dispensa do recolher, 
etc. Tudo recrulas, ó claro, e recrutas 
da sm1 •escola• ... 

Disposta a mi••·•n·s<íin•, os figuran­
tes a postos, ~·enx ia lã para loo~e. to­
mava os seus grandes ares, todo elle 
se em1>roava e. sempre de mãos atraz 
das co'tª'· a anunciava: 

- • \ 'ar pa~sar Sua lfageslatl? El­
Rei ! ... Eu sou ::iua lla1wstade El·Rei! ..• 
Alt•nçào!• 

F: rP!"'lia, gravemente: 
- üar Jla''ªr Sua )Jageslade El­

llei ! . . . Tudo rt'pele aUo e com /orrça. 
E, a e1ccla. 6m uniaono e a pleno' 

pulmões-os fachinas, as sentinellas, ª' 
praças que ccnveraaca>1• diatralt;do.mtn· 
te- ... 

- • l'ao passar Sua )lagestade EI. 
llei 1 ... • 

f~ Fcli :< 3\1Unç.flva ímpavido, imitan1lo 
i1 maravilha. as passad:is larj!as 1lr El­
llPi li. Carlos, sa11dan1lo mili larmente 
com dois dedos, lf a/lema, para a di· 
reita o parn a es11uerda-eotre os ~ra­
dos c.\'s armas!• e as cootineoci:1s ras· 
gadas a 40 plssos .. . 

f'inalmeot•, ludo ao vivo e c:om .,. 
tampai, e ... não havia tw>la melhor 
que 3 !lo ;..1rg.nto relix ... 

\po~lo IJU•' o leitor não sabe, cowo 
elle coo51)guia, a firmeza absoluta das 
praças o a sua altitude marcial debaixo 
de fórma. Pois era d'uma maneira muito 
sim1>les, co1110 se vae v~r : 

A parada rlava sobre o Tejo. E:lle en­
fileira"ª a tac:ola. dando um dos flancos 
ao rio. llcpois, segundo o costume, vi· 
nha µarn u freolu dos rccrnlas e recom­
mendava, no tom de queru não admitte 
coofusí1es, espaçando bPm as palavras: 

•O soldado na fórma . . . cslâ ... 
na posição de 1t11lido (pau~). .. de 
sentido.. . (pausa). . • Na posiçJo de 
sentido e.lá-se com o corpo direito. a 
e<1beç • b('m l•vantntla e olhando beru 
na frente, a> mãos ao lado, os cale<1-
ohare' unido<, etc .•• 

•.. E ning1ttm n.iclu 1... Ninguem 
mé<he 1 Senão ...• 

E da,·a a voz de untido. Corr;~;a as 
1io~içõcs dos ditrer~ntes homens e vinil~ 
parn a rrrta;iuarda d• tsoola. Oeµob 
de se cer1ilic1r que tudo e;tava firme 
como '°"ª rocha, monologava em W'Z 
alta, olhando n IJárra: 
-•)la~ que lindo barquinho que 

alí'm vem a entrar! . .. Como elle lraz 
tis suas vélas enfunadas ! QuA belle7.a ! 
(E Olho na oc:ola) Que maravilba ! ... • 

t'\'esta altura, ~ra impossivel que ai· 
guns dos galuchito1, mais curioso, uào 
\'oilas'\C a cabeça ... para \"cr . .. 

o· diabo, que tal fizeste! 
felix, iracunrlo, úrri"il, a espumar 

ira, ró~o de col•ra. iO\·estia de punhos 
cerrados •obre os malnenturados, '-01-
tando o !>l?U grilo da gu~rra: 

-•Oh! Seus Canna•·iaes de Canoas! 
•. (Jue os raáclio, como a uma me· 

lancia de pataco ! • 
~;. apoplético, com as cordoveias do 

pescoço inchadas, rugia , na frente da 
esccla, dando esticões aos braços. 

-•Firrme ! Firrme !• 
~;. apezar de nunca haver toc;ido com 

nw dedo n'uma praça, aluguem roais 
peusa1•a em rnecher uma pestana que 
rosse, cahissc muito embóra o Ceu e a 
Terra, dissés<e Felix, quantas vezes 
lhe apetecesse: 

-dias, como elle traz as suas vélas 
Iodas eofuoatlas ! • 

Então Felix, triumphaote, mandava 
ducansar. 

E lal corno Bonaparte com o seu •Je 
sub content de \'OUS•-risool10, com­
meulava, como a fazer uma festa aos 
stus rapa1t1 : 

Sucia de )ledúsas ! . .... 



O CORREIO 

l'obre felix ! 13ello felix ! 
o que será r~ilo d'elle? 
llaria lambem em Caralxmlirio ! I 
Era o que rne faltava v1•r . . . 

:Sat11rio Pirea. 

A proposito das suffragistas 
inglezas 

FEMIN ISM O 

()uem 1•1\lú deitando por terra a c:iU!.a 
proprin a ponto c1ue de !Uo apregoado 
~rito de revolta não restar:\ dentro cm 
pouco scutío o ridiculo? 

Elia, a mulher de hoje, a •sutrra· 
~i>la• roíaluada, irrilanle, mc<quioha, 
de ambiçõOs vaboas e aJfectação bulhcnl.l, 
vueril, '~m ideal, sem prestigio, pro· 
duelo doentio do seculo XI'\, lanç:indo 
:í r.1ce ele quem a queira ou1•ir 10110 o 
v,1.,io 1lu sua pequenina mentalidade de 
111•csila sallilanle que. de 1>ouso e111 
pouso, lt1 vae esvoaçando pelas uruma' 
baixas do 01odernismo, sern ver que 
além. "ª' alturas, ficou a outra, o l)pO, 
sorrindo euygt0alicameo1e, c>µecladora 
impa,sivd, a verdadeira, a grande, a 
que foi, a que é, a que ha·de ser, 
aquella 11ue confia, cerla do 11ue a civi· 
lbaç3o moderna ludo lbe concede urn-
1ro tio t.eu papel de mulher. não pre­
lentleodo a vicloria e regeilando 1!0 ~eu 
s~io, oorno inutis, nocivos e pervtlrsos 
esses cntPs do ideias conrusas 11110 pref~­
rcm a rua, a populaça, o escandnlo e o 
ridiculo :i dignidade que lhos compele, 
intitulando-se pomposamente: •mulher 
ino•lernft•; a11uella que sabe que no ilia 
•111 c1ue a nação carecer realmente do 
;.eu 1·010 ella o ha-de ler, o ha-do dar 
-.em luclas nem esrorço. Porque es_<e 
pa,so ~slà dado: a mulher lcm o seu 
lo~.1r garanliuo na marcha da civilisa· 
çi10, ajudando lanlo como o homem ao 
1le<rnlacr do Progresso que corre dia a 
dia. Tao to como o homem? )lals, por­
ventura: ella o educa, cll:i o dominou 
sempre, alrna que de tanto cuidar por 
ellc desabrochára, flor selecta, se abrira 
eUl llorescencias claras vida·íora, á luz 
do «eu <oopLro de sacrificio e bondade, 
ern escala asceodeale, o espirito do ho­
mem ~ubira, abençoando.a, senhor mais 
a mais da centelha dil·ina, alé Ocus. 

Fraca entre os rracos, a <11a arma 
lnrnar.1 ~e invencivel. Feliz. lriornphava 
con,cirnlc. Infeliz, guiava \•icloriosa. 
:: i:niava e guia. hoja como sempr1•: 
hasta conhecer-se un:a familia dr• pes· 
cadores em l'orlugal. por exemplo. p1ira 
se 1·e1· cnmo dos dois rudes, o honwm 
e a Ululher. incullos ambos, lilhos da 
nalure1.a, ella, a que velou em nonte~ 
de angustia, a que se sacrificou, ~ 11uc 
,ofTrcu, a que iruplorou Deus nas horas 
<m qu<' o marido YOlla'a da tau~rna. 
meio-abrulado, a que enguliu as lagri­
mas em silencio e filou o Ot•slino ""Ili 
altivez, ella, a fraca, a impolente, foi 
11uem evoluciouou, purificada, elel'nda, 
esclarecida pela dôr, tornando-se n'csso 
enle de 1ir1•videncia e conselho, apoio 
certo no meio da desgraça, leme do 
barco com a coastancia ío!le da bila su­
perioridade. 

Fura da trngedia da miseria, hoje em 
Jia em terras «CiYilisadas• Ioda a mu­
lher que queira trabalhar enconlra os 
seu' direitos eslabelecidos e liquidados, 
mormente n'essa loglalerra de onde sur· 
ge a novidade estonteadora (pois d~&a· 
niurn) do 1irocesso •SulTragista». E' 110r· 
lanlo assumpto que nem ja se discuto. 
(A não ser que o producto - sulTragls­
la - 0:10 Lenha justamente vindo dar 
azo a que a mulher moderna scj' d1·· 
cla rada irresponsavel e indi~na dos pri­
,.ilegios que requer). 

.\ào vem a proposilo discutir-se aqui 
a utilidade ou não utilidade do volo da!> 
mulheres; de reslo, oito ~ novidade, 
e~islindo na Auslralia . .\las ,,er~uula-'e 
(11b•lrJhinJo do ca~o especial das suf-
1 "Jgistas): núo cslarli a mulher a pr~-

parar-se por vo111adP propria um Muro 
dinicil, >obrecarregaouo-se de respoosa· 
bilidades cujo alcance lhe escapa, que 
pesarão em demasi•do sobre a sua fragil 
resislencia e a darão por vcucida? 

Quando jus~1ment~ o q•1e ella preten­
de é a vaidade (ab>nrda) de mostrnr 
que pode hombrear em ludo com o ri-
1•a l, o homem. (que, apesar do lreno de 
lanlo seculo o ·e,~e, ramos de actil'idade 
que ella lhe quer usurpar, qoaola e 
1·ez ~ arrastado na 1orrenlc tormentosa 
rm plena lucla)? E 01uando um dia o 
1·ier a ver não seríc larde? 

c)las quem corre por >ua conla e ris· 
co não cança». Em todo o caso se a mu­
lher i n~leza pretende dirigir a polilica 
do s~u paiz, este episodio modtm-style 
das sulTragislas é um ~ymptoma tris1e: 
1.• da sua pouca aptidf10 para a pol iti· 
ca ; 2. º do quanto !>P eslá longe ainda 
d'um e~lado de civ11i..;1çáo ine1·i1avel em 
que a mulbPr, f.l>Ul ilhlruCÇ!iO equil·a­
leule â do bonwm. scirulP do seu po­
der e serena de íõrça inlelleclual a1tUar­
de o momento em qur a venham reela. 
mar. 

Se alguma d'rsta~ nmolinadoras que, 
justo é dizer-se, com todo o seu ridi· 
cu lo e a maneira revollanle de como 
procedem tem em si o cslóío de heroi. 
nas, em vez de dPsetr i1 rua a eombi­
nar pirraças iníanlis se puiesse de pen­
oa na mão ao lado de algum philosopho 
(não são elle.., 11ue prep.iram as rernlu­
ções. as verdadeira,, ª' qn• são a emo· 
çào de um povo que lh'a raz adivinhar 
como arauto e>colhido') e por meio de 
logica conseguisse convencer a maioria 
da necessidade do voto das mulheres, a 
causa ficava ganha di11oa111cnte, euvol· 
l'endo n'uma luz dr grandcr.a essas que 
hoje não fic.im meuos do que escor­
raçadas. 

Com<1 alguem ui>SC algures. as revo· 
luções não se r~i•m, nascem. "ªI 
d'aquellas prO\'OC111las em momento inop· 
portuoo, inulil, ni\o seolido: não \"iO· 
gam; derrubam sem 1lar rructo . . . 

O caso das su1Tragis~1h, a uào ser que 
as cousas mudem repeutinamente, nf10 
pas<a de um triste fiasco. 

I·;· curioso como a ioglcza flegmalica 
íoi Lào • feminina• de gesto tf10 iníelir. 
de allitude: lembra um r.nosquilioho im­
portuno que ao cabo de uma pequena 
hr>ilaç.io, por dó, ;,e esmal(a com o le-
1·aolar de um dedo. 

Estão myopes a~ 'ulTra~islas: n;io 
\'Cem O IJU6 b& 3 ÍJlCr O:\ \'ida, qnanlO 
a mulher moderna, AJ'Ô' as viclOrias 
alcançadas, tem a <'~l1lorar. Mo 1·~em 
qu1i as imposiÇücsinhi' 111;1,s~dõras de 
um insignificante l.loyd·C:eorge não m­
iem o dispendio da sua coragem e da 
sua energia e CJU<' " ln~lalerra um dia, 
quaudo tivessem ad11uil ido pela calada 
um cerebro d'hotncm. lhes 1iediria o 
suffragio, .cm terem que ellas o recla­
mar como direilo di,eulil·el. 

A força é o direito, 10Jo, o sabem. 
- E como e'se direito da mulher lem 

um logor Ião prepooderanle n"esle se­
culo .\1.\ que Lmdon ~ do qual soroos, 
ao que aspira nfiual u mulher moderna 
que tüo relatil'amenlc pouco ainda wm 
aproveilado, quer diier explorado d'es­
scs Ião apregoados direitos'/ 

lndependencia, liberdade de a~o? 
Tem-a. Pelo menos o bastante para 

a expansão da sua PnPrgia, para a uli· 
lisação das suas facu Idades, para poder 
vi\•er a vida com direi los egua•s aos do 
homem, dentro, claro, do seu campo, 

lias qual é es~e campo de acção 
apropriado á mulher ? 

Todo aquelle que não esteja em op­
posição com o seu temperamento de 
mulher ; todo aqnelle que a não pervir­
la, que não lenda a íuzer desapparecer 
o l'elbo lypo da mulher superior, cujas 
caracleristicas são iua lleraveis; todo 
aquelle que a não torne n'um ente de· 
fonnado, phy>ica e moralmente e que 
chame sobre si a piedade. Piedade ! 
Será isso que c:uereui as ultra-moder­
nas, as rles,·airadas, indigoa.s de um 
seculo .\1.\? Em vez de berrarem como 
creaoças com birra : 

•llomelll, 'ºu rgual a li!• que ceu-

soltem a ra:ttio e a dignidade propria e 
exclam•m com mais verJade: 

•:lomos dois entes dilTerenles com 
direitos cgunes em campos difTerentes•. 

O que imporia depois de tanto poolo 
ganho o tanto terreno conquistado ô 
qne a mulher moderna ni10 so porto 
como urna parvenue esquecendo por 
comple10 os seus pergaminhos de rai· 
nha. 

Em 1·is1a dos luroic<is feiún da •suf· 
íral(isla., que haja schisma: que o ~r­
mo suUragista seja adoplado como es­
pecillco e 11ue esse bando de tontinhas 
forme cast:i á parte o côrra ao futuro 
absurdo 11ue o espera. 

A outra. do allo do seu lhrono, fitan­
do vllslos horisootes, luminosioladeo i11· 
tensas, vida-íóra, continuar:. a sorrir 
enyl(malicameute, murmurando: 

•A'1·antc 1 A' acç:io, mulher moderna•! 

Gil Eane.•. 

SEMANA MUNDANA 

U.ff l'Ol'CO DR 'l'!"IJO 

-0• ;.rs. llarquezes de .llPgrete já 
re11res<aram a sua quinla, cm Torres 
.\OV3S. 

- •:,lá em Paris o sr. \'hconde de 
Santarem. 

-Eslá oa Madeira o sr. Con,elheiro 
Josú l\iheiro da Cuoha, antigo Govcrna­
uor civil do Funchal. 

-Parlo segunda-feira proxima para a 
Allcmanha o nosso amigo Vasco Forrei­
ra de llrito (~;nnida). 

- Com sua filha, a senhora ll. Con~­
lança, re((ressou ao seu palarete no ~'un­
chal a s~uhora Condessa de Torre llt'lla. 

Pane hoje para Coimbra o sr. llr. 
llodri~o de QuPiroz e )lello de :S<iuz.\ 
Pinto Clliba·Bestaoç:i). 

-Tem es1ado em Lisboa o sr. )lar· 
cos Vnllado (Tameirão). 

-llegressou da Suissa a soohora 
llnrquc1.a do Son?.a llolsteio. 

-·Acompanhado de sua esposa tum 
estado no Porto o sr. Frederico de Ccr­
veir:i.. 

-Partiram para o funchal, acompa­
nhados de suas espo:;as, os sr.. l.uii e 
Fidelio de Prcilas Branco. 

-E' coperado no fim do mez em Pa­
ri> o sr. "ar11ue7. tle Lavradio. 

!Miraram de Paris para 0 • Jeon­
de-Luz O sr. Eduardo de Fiuz1 e L<'n· 
ca:-ilro o sua cx.111

;) esposa I>. ll.u·iJ 
Abnrntes Finzi. 

-Pnrliu quarla·fei ra ullima p~rn ~la­
dl'i1I, o nosso illustro colli'g• e horn 
amigo sr. Anlonio l'aes de S..ndc e Cas­
tro. 

,\' clr'JICdid•, vimos n1 gare, entre 
outro'. o~ 1\nrs. : 

Antonlo de Campos-~ Dr. Aotonio K"'n· 
dali ltotnoe d• ~lagalbàes, Humber10 Men• 
des Correia, E"raociseo de Figu 'lrad<J Ca· 
bral, R1drlgo e.la Sou·za Pinto, Luli Acclol· 
noll, oie. 

('ON<TllSO Hl'l'PICO 
xo cnu·o ;10 111-:8!;,1 

Como <empre, muito animado o con· 
cur'\O h)ppico no Bessa. º" camarote• e bancadas eslavam re­
pleto~ de >Coboras, que davam um as· 
pccto el~ganlissimo e alegre ao c.1rnpo. 

Ao ac.ioo, notamos as senhora,: 

wr~~d1f:'g~ g~ v<J~',~à. ~. ~·:~~iyg:J"o~~: 
de• Pcrolra e Caceroa e ftlbu D Morlo e D. 
Chri11lnl\, D. Tbereia Silva Vn.aconcellos 
Porto, D. Maria Tberez.a Soatta, O Msrla 
Ayreo de Couvéa Allen ( Villar d'Allen), 
D. Maria Cel .. tina Costa Allemlo Teixeira, 
D. &31rl1 Ayres de Gouvêa Aleolorado, 

~~r~:'ft.':~~i~.raiJ~,~;1~b~:'~~I~!'~~~: 
nbo (Seixo) e ftlb.., D. Fellomlna Pinto de 

~~-a~~r:,tgi:ii~~~1:.~ó.id:~~~ ~"u~!I: 
D. Eugcnla Woodbouse, D. ) !orla Heleno 
Woodhouoc Pntl!OB, D. lgnez Cabral e lllh• 

O. Ignez. D. Sophlo Serp1 Ferretra e filha 
D. lfaria, D. Joaquina ;\\•illez Pinto Blil() 
e tllba O. Marlo. Pninehcea. l>. Maria Filo· 
mena Peixoto Arsgllo o filha o. Maria Lui· 
u, D. Sophitl 111 um i nuo do Mel lo Peixoto 
D. Sophla de Meyrol lc; e Vasconoollos, o'. 
Julln e D. Alngdn lonn de Flguolredo Cabra l 
o. Paulina de Monhcs lt.Omtt Macbndo, Ó. 
MariR dos Prt1.Z{'!l'06 Pnlma do Vilhena e Jl. 
lha o. :llaria Cl1udla, O. Lucinda Wands 
cbn<?ider •'errelro • Olho D. Lucinda D 
Ma~ia Henrlc1uetia Aleõforado Cerveira', o: 
Lu1u h·e0$, D. Mtelvina &ltndes Corrê:t ~ 
filhas O. Elaa e O. Maria Luiza, Madame Sa 
P1nio Sotto-~layor • lladame Rongel. 

E os snrs.: 

Conde de CHcro. Manuel e Fraoeiseo 
c.l'A lbuquerquo Piwolra o Caoores. Alberto 
llcoollo Vnlon<o Allen (Vll lnr d'Alen). D. 
J~rge do Mener.e&, Albtwto Jt. Ayres do Gou· 
vea, Eduardo do Se.rim l•'errclra, Alva.ro Ay· 
t'C8 de Gouv{:a Ot0rlo1 fr'ranci1co de Palma 
de Vilhe~a, Joa6 dn Cunha Lima, Dr. Joi;é 
Pedro Teixeira, Dr. Joo.I Cone-Real Dr .. 
L:uii. e Francieco ft'igueiredo Cabral, 

1

Fran· 
cisco de \ltyreJlee, Dra. Aotonio e Hum· 
berto ~endeiJ Corrh, Dr. Simeão Pint0 c.lt• 
llesquua, Anto.nio Rrrnardo Ferreira. Diogo 
~~ral, J?:1qu1m AJtte de Gou,·êa Alltn 
f' 1Jlar d Allen) e lrrnlo Alfredo, João 
Paulo Ara_gllo, Cnrloe Roma linchado Pre. 
d

0
erit? e Man~ol \\r1m 0X11Jlcr, Eduardo Serpa 

Ferreira. Lmz do Menezes AcclainoJi, JoAo 
d' .1~lbuqu.c1-que o Cncorett, l•'re<ler ico de Cer· 
vo1ra, Miguel Pnlmn do Vilhena, Cami llo 
de Castello Branco, Primo de Sá Sono 
Mayor. General Antonlo Je Moraes Pinto 
Sarmento, Francisco Wan·Y..eller Cabral 
Arnaldo d'91iveira, Ruy Vieira (CuilhomiJJ: 
Joào Correa de Deuenoourt (Beuenooun). 
Lu.iz Yiegu.. Ftflfcrfco de AocOOe. CarlOfl. 
Te1xein, Jo!quim Raog-el. D. Luiz e D. Rur 
da Cuoha lfeneutt, A lbtrto Card050 de Me­
nezes (llargarldo), •'ranel- Brandão de 
M~llo, Age)Slioho de Mr)'~lles, Aotonio 'fn 
ve1ra de Menezcft e Jo.ó Sarmenio Beires. 

-++-

FAJ, / ,Jo:C.1Jl EX1'0 

-Faller~u o genrrel de divisão, re­
lur111ado, Satnrio lugusto l'ires, pae do 
corooel rerormado Amrlcar Salorio Pi­
re,, e aYô do nosso 11uerido collabora­
dor e amigo, lenrnb• ~;urico Salurio Pi­
res, a quem rntlerc·çam~s as nossas con­
tlúlencias 

-TainlJern fallecru em Paris a 1·ene­
randa mfte do sr. \'isco11de de l'erues. 

-++-

Eucoutra-•e doenl6 em Paris o sr. \'is­
conde dos Ohvae' (João) 11ue ba dias foi 
1·ic1ima d'um cho11nc d'automoveis. O <r. 
\'is.;oodc doo Ol11·ar> Jescia a A\'enuc 
li.laber quarnlo 1le 1•11conlro ao aulomo· 
vel 1•111 ,,ue i:1 :-.o ant•nws~ou um outro 
automo1·e1 de pmçiJ. O cr y~tal deanteiro 
do autJonovcl purliu·su. crnvando·se os 
'idros na car:l do ~r. l'lscoudo tios Oli­
vaes. Pot1'ado pelo >r. dr. Bensaude, 
a1ie<ar de h•r 11e~dido muil-0 sangue, 
!'ôde recolher ;i >ira ca.a, 4, Faus!in­
llêlie, Pa•,~, ~nde lrm sido muito visi­
l•do. A pe<·ir de n;io H'r gra,·e o seu es­
tado, ain·la por muito~ dias uão poderá 
sair. 

DesejlmOS·lhc prowptas mel~oras. .. ~..,...---92il"iill 
PFRFUMAR IA FIN A 

PRAÇA DE D. PfORO, 101 

L ISBOA 1 
RECEBEU novo 80rlimenl0 de 

essenclas finas pari o lenço e banho, 
sabonetes e pós de arro.t finissimos, 
boa agua de Colonin •'torida e pre­
parados garantidos para o enbello, 
dnndo a côr natural ; ttorthnento de 
eli.xires, pastn, pós dontrificos. - - -12!11125Jllilnlill 

1 .......... ---~· 
perfumaria Balsemão .. 

RUA DOS RETROZEIROS, 141 ! 
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A Democracia e o Suff ragio Universal 

lla uma verdade que gm1lmeote é 
pouco allpntlitla: é que o .u!fragio uni­
versal, ali;\< como qu:tlqur,r outra ror­
wula db su1Tr:1gio. ó a cousa menos de­
mocralic;1 •1uc >e 1>os~a conceber. \'isto 
elt içào sig1111i~:or escolha ou prererencia 
e wrrospoudor á coucru lração dos po­
•lcres de muitos nas rnf1os de poucos se­
gue-11e qur, tau lo o processo como a no­
ção sobro quP ell o se nppoia, são here­
~i~:-, iusu -;h•nl;_tvei:i pcraoLO uma doutri­
na que cnmfça 1ior 1·s1abclecPr como 
dogma n pNf1'il~ ~~o3hlade polilica dos 
cioail:los. C111110 ~oluç;w unil:'I com •lia 
compallv•I r«n ~gual.J·ide reclam~'ia a 
adovção do >Orleio como sysl.o)rna de re­
crutacnent,., 1t1• li>gbl:.uores; e dt! ~orer­
nanlts; ~e ~ que, como nos p:srece. a 
dt?111ocrt1c1.1 tr:rn"i~e em reconhear a iu­
dist>Posabilitlode ú1i uns e de outros. 

Tawbem por amor da discussão já 
salwmos o outro dogr•u rto altar demo­
cralico -o principit> da cc•m11leta liber­
da1le politic:1 tio mesmo cidad;io - por­
que esse tro1wço. j;'1 o l'imos, exclue 10-
l;i l111ento a s~jPiçr10 do individuo a qual­
<11111r supr1•macin e toroaria impossiwl a 
função ~overn:Hiva da <1m1 l 11ào d~sistom 
por emquanto. mesmo eolre os demo­
cratas. bons 119 centes•imos do tot• I da 
phalaoge 11ue. pelo cootrario, bem se­
qui<>>a do mando s• rnaoil~sla. 

O mPlhcor, porlaoto, depois de as<im 
terPm sitio >Ubliohad s uos pont6s ab­
surdo• da drutdna, é p<:l-cs ll!mpora­
ri1111eote dr pir1t• para podermos eu­
minar •s rc,lJnks 11roposiçjes de qce 
ella ó fo1111adu - e darrnos depois a to­
dos, de urna vez. o me,mo destioo. Coo­
tiuomos, pois. 

Como as cousns s:10 sempr~ o que são 
e ninguom Jlotle esperar <1ue o ad ,•euto 
da r~oleonplono democracia dê talento aos 
pobres d'espirrto. decisão aos r ·acos e 
~aber aos igoor;111tes; corno a fooçào de 
JIOveroar, por ruais dPmocraticamente 
•IUft vtoha ;.1 $tlr t•xerci1la. constituirá 
sempre a m 1is 1liffi~il de l·Jd1s as sâ~n­
cia~ e a mai• subul do todas as arws; 
oioguem, oe111 mesmo o mais delirante 
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A CHICA 

NO CHA' DA BARONEZA 

Como dcpoi• dn rartidn do Souza para 
Vigo, n Pn~ckoa .-e passára. sem que tives­
sem tido confirma~ào aquellas affirmações 
que a Nogueira rizera. em e.artas successi­
''ªª de Parh1, de que a tousa rebentava pcJo 
ubbado de alletuia, - a Chiea um ~uco 
de~animad:a. algum tanto descrente Já~ co· 
1neiç6ra de 3brãndar a;; suas Curias conspi-

~~~~~:é 6m~~r:,~:sª~:~:z~a~t~~~!si 
noite, depois de n'es!"c gargarejo, eu, dig. 
trahidamcnte, foR~e distribuindo aos po­
bret que rncontrnva, nrrasta.ndo creancitas 
pelas portnrins dos prcdios, mcdalhinhas 
oou1 o retrnto do sr. O. Manuel. i;uppoudo 
difftribuir, carido1mmento, moedas de 10 o 
dé-5 r(liM. 

E m todo o cnso a Chica ainda se prcoe­
cuptl 'f{l com os dORtinos do paiz e muitas 
vCT.C!S succedia ninda, interromper de subi· 
to iu~ minhas ntrovida.s expansões de ternu­
ra com um suspiro, que cu ao principio 
"uppunho de cnlangueseente :imor, mas 
que logo pcrecbia ser do rancorosa furi3t 
ao ouval·n. murmurar: 

-Ah! ... a<1uella. lei da Separa~ão! .. . 
Ternamente-, p:ira 1be arrastar o e.spirito 

d'aq vellett ten4'broso.ii pensamento~, mur­
mur•,·a·lhe-. com 8 minha bocc:t muilo cbe+ 

gad~ ~~: \T.1C~!i~~ ~:Ct~-. ~ós é que nin-
~ue. noii •l'J>ar:a •• 

Ella qu11 H J)('lhwa peJo beijir.bo junto 
da orelha e- que- ~• nrripia\'a toda ao sentir 
no ou,·ido o mf"u h:1lilo ardente, apert.'l''ª­
me muilo M m1l1lli eh• e-ncoutro ao 1wito, o 
mtu·murn\'a muito b1ixinho: 

-Siln .. mM olha <1ue foi u·na ''iolcn· 
cin "Uuito " rnndt' ! . .. 

- 1''oi... roí h\ isso roi, respondia eu. 

demogogo, deixará 1le querer que o po­
Mr ;ej 1 t·~1·rtiúo Pf'los mais talentosos. 
EsL1 •<poraçào irresisti"~I. derivada de 
new~sid<tde'.'t 1lr;elicas ioPx:Ora\'ei~. l~va 
os 1lemocr.itas :í grande lra11>igeocia >i­
goifi.:ada pef,1 eleição. Eotreveodu. pl ­
rece. que coP!l o antiar dos touipos o 
pela ívrç;1 das cousas esse sys~·ma de 
recrnta1fl'•Olo conduzirá necess;ri:rrJenlc 
á rormar:lo dn uma oliR;ircllia do~ ruais 
habeis <fut1 em suas mãos deterá todo o 
poder du 1l1Hbor.1ç!to e do admin islraçiro 
das leis, i>to é ao regresso âquillo <1ue 
se passa 11.1 actualí1l:ide od iada . os de­
mocr3l:os tomam 1>osiç;1o 111ra dl'f,•n•l"r 
a SU:l t1:..ftrra1>a1h tlh'se tjfU um ultnno 
re lucto 1Jo 111111 raz,•m ÍújlO com e•!a 
arurrn:ição: 1lt•r11ocracia será um esta lú 
dd cou"1~ 110litico &ib o qual. p•opcoba 
a mionrfa dus lillenw..os aqurllo que pm­
puiér, a lfl~IOrÍJ ,Jpmocr:.tiea 5-Ó racllfi · 
e.irá o< p•ojootos 1le lei qu~ houver per­
filhado cnon \'oluutaria approvação 1los 
s~us obj ·clivos e dos ineios recom­
wend:ulos pua a re:11is:lçào d'esles. 

I~ fi cam muito rucaot-1dos co111 este 
arliflc10 os liuns 'dos democra l is. Se­
dul ·Os maliclosarncote o plano rnarhia­
velico do aprow•ilêH"•~m o inconlel':laVlll 
laleuLo do uronor numero em exclusivo 
(Jl'OVtiito dtt Mia qu~rufa maioria tle in· 
c:11>aZ._.$ ~• qual $Ó a~Ct)itatâ o QlM ·~ t•ll' 
propria COll\'Ô••r e r.>g'1ila rá iruplaca\'• l­
menle Lu1ln 11u.onto s~j.1 de v.rnlagem â 
10111ori• habil - não \'ólle esta, ú~ con­
qubl:t em con11uista. a avoss•r-se u•1va­
me111• tio po1lor. E-<11 conclusão 'orri 
de !<li maneira ao ~>11ir1to dos d••1t10cn1. 
l<i~ que P""ºU a s .. r opinião r,orrente 
hnj,. 1•rn 1Ju JI >r mui11 parte. Só pule~ 
coootuolo 11•• um dcídto: ser tão falsa, 
l<\o in,·iavd. como a< c1ue a precedem 
- ~ co11111 ;1s •1uc se lhe seguein. 

Ool ÍJClO, 1>ara que a maioria derno­
cratica "'sim pudt>sse ter acorrenta1la 
ao seu 1•xcl11sivo serviço a minoria dos 
do maior va lor soriam uecessarias •luas 
cousas: 11rl1noi r~ -que os c11Lendesse, 
par.1 clecidil' sobre a approvação ou so­
bre a 1·~g.•iç~o dos seus alvitres; ll sd­
guuda-quo Piia 1>ropria goz 1sse de uni­
darlP no v~n<ar e no querer. 

O~o .. ;o estas duas condições? Por 
excepçào, a1wMs. 1>0de admillir-se que 
uma determinada ideia politiC3 teuha a 
appoi•l-a uzõe> de pezo esmagador, as 

descendo oa me-us lablo11 ao começo do pe!· coço, para de1X>is os elevar pouco a pouco 
caricio11nmt'nte, ao c.1ntinho d'aquella tenta· 
dora booo.a, quo entretanto ia murmu· 
raudo: 

- Não r<is1>eita111 rl:tda . n em cren· 
çns .• , 

~_c~i~v~~::.º c~~v:~~it~~ ... 
Outro beijo. 
- .. . nom nnda ... nnda . . . 
- E' verdade, Chie.a, não respeitam 

nada •• nnda •. murmurava cu jã com a 
minha boccn junto dos sous labios. 

Ellu ont;lo distrahia·Se d'aquella preoc· 
cupac:il.o em que a. tinha a lei de Separa~ão, 
que orrendill. a~ suas crenças e que a leva-

:!r ªl!:fo~a0~u~r:~e~: :o~::!:~!:é ~:i'!,~ 
os mezes: 

-Jl1 dl:iia ella. que vocês, homens, são 
:~r~~~~:º,~?~~e a~ ~~~~0~ir-lhes que se 

Eu diziu-lhc que sim, que faria o que 
ella qui1e!u1e, ('. muito meigo, muito terno, 
a!ragava-1ho 08 brnços o puchava·a para 
mim, murmurnndo-lho "º ouvido palavras 
vagas, eonrusa1t, que clla escutava, com um 
ligeiro sorri"º' os olllo& 1>erdidos n'uma 
abs&ruçilo. 

Ora umn noite cm moio do nosso garga· 
rejo, n Chlero dl•scrmo: 

-E' vcrdndo . . . j á me ia esquecendo .•. 
A baronczn da .Antondoeira quor conbe­
car·te ... Viu-te IHl despedida do Souz:i, o 
diss~me quo te lcva.sse lá amanhã, A tarde, 
no chi\ ... 

- lias para que me quer ella conhecer? 

pcr!~~ªJ~' :~i~.m r.t:°'é ~~'Jj~hl,.~~O ... 
\"ão lá mt1itos monarchicos .•. 

Eu tui .•• 1-·ui ao chi e a ba.roneza re-.e-

bcu~T~:/:!1m:;:~tt~te.go•to em eonhecel-o, 
disse-me tlla quando a Chica me apre~en­
tou ••. Tenho muito gosto em conhooel-o 
portiue JJei •1ue ,; cá dos meua. 

J. pit'C:'l,·a·me o olho. 
i+:u C<lm a piM)aclella. d'olbo fiq_•ei um 

pouM hr"itnntc i;i:obrc o quo queria dizer 
aquilto tio cu Mr la <lo• 1l'ella-. 

A boronez11 ora uma senhora já de idade, 

quaes, muitll e•nb"ro só por um ho­
mem rm .-a.J.1 100:1100 h~uve<sem si lo 
origi111hoenlP dr;oorro Ja~. -e tornem tão 
~bvia~ q11 •11 I•• orl!rnJd• ,,,,..,te ~x1~•stas 
que !01'""" us m;o15 obtusos pos~am 
co1npn•hrn ler A su:t ÍMÇ<: o º"º de 
Colombo. \1" 1.11 rircuruslanci•s s!o 
f'Xlromtun.•1tl" rar.i~ na viffa ôlis povr•s. 
t.rnto no 11n11 st• l im1La ;1 11lcras soluçôe.s 
politic~ts 1·1 ·•1 . • •' pdntqn!a1Pnle. no tJUC 
toca rm wuhl1•r1i:1s econumicos. Corno 
podnrrn :1 uta:Hól tlO'i iugratus l~r ~rnlt!· 
visto o~ 110'·itOi politicu~ diver•issirnos 
11ue u IV·'"''º rno~im~uto da Reforma 
v1•io :1 pru.1117.ir na Europa tio Scculo 
1 ()? Que I>' •'\'ISh CU~l:t 1l•s r.011S•$ llU· 
UÍÍ\!l)Lun ~~ m ti1)r1a-; 1.h•1ooJcraticas d!t 
actuali1I I•· qu •n•lv ela u:n pela sepa­
raç;\Q ta Eg-,•j' dos E-lados e a pro­
muveio? Q h11tlos aooos unis hesitará 
ainda o ~1 .. 11ora•lo1 in~l•t. ,.m aluo 4onar 
a 110lili••·1 11 rnlat 11.• hn· < importaçà<!s 
que e.,I;\ ;of111ulau 1IO a ioJu>lria brilaO· 
nka. u1ttnlt'n lo ein •1t•-.1;!'1nprt.>go forç1do 
iunumer<nt. •lo, seu~ <1r•~r.1rios e eompel­
li1hlo hn11•1•1h-a gt'Oh' a c.1oi~rar! Corno 
e:o:lts ll'f'Z. 1·11!0 outras JWrl(uolas fúrmi­
d1v"i' pnolern S•'r íoronul.idas lodas crn 
dumou~1 r 1ç:\o •la m11•m·1 vcrd:ide : e es­
ta é 1111t1 a pl1'n11 comprel1ensf10 rlos ar-
1111rncolos pró e• contra qualquer questão 
110 rea l iu111or1:rnci.1 para u•n paiz re­
<11rnr um 11 ·terminadu µrau de conheci­
meulo olos r 1ctns acump:ouh,1do de ôoles 
dn iutui~~1,, e 11• prcvbúo tanto acima 
tia c.111;1c1 l;ul• •te que, por 1leílnição, 
'era dol"·h 1 mJiuri.1 ,J,.mocratica <1ue 
~s,_, ma o· i '· .10 s.1n,:,~1onar com os 
seu~ ,·01 ' ·" 11rop<1>l;h 111~ qu1lquer es­
tadista, ''" olnas urna: ou v~l3rá ás ce-
11a~. ao •"''"º· por palvite ou, se isso 
lhe parPn•r ~bsnrdo f,ouio certamente 
1>:orcet•ri1, :icab.u;\ li11al10Pnle por se 
~ubmc•th~r pura ~ ~imtJl1~smenLe ao re.· 
mP1liu <11111 1111• recoo11nc11da rem com 
111aior iusi•h·uciu o l11bilidade. Quer 
num caso qu~r no outro. porem. o qae 
1•lla nunc 1 í •rá S•ll'lÍ nsar do ~eu apre· 
goado dir~ito de :ipjJrovaç:io e de r~j ei­
çiio is80 com·~1>011derá, na realidade, a 
nào o l~r l'rn etmtrnrio d'aquillo quo 
os rl1•rno~r.1lh pro•tenJ~m-

~las u1111 S•'Kun.Ja e<JOJição será es­
sencrnlnu•nte nt·C ... ,:,:,ari:i p3ra que uma 
rnaio,ia clrmoorallc.< varJ •xislir de ÍJ­
cto e Pº '"' porlanlo ter elTeclivamente 

dosmancbadC'lna, magra e feia, e não cons· 
lava que •.. sim .•• qu11 . .. emfi:n que cha· 
ma88e toda n gente, a!t!ilim togo de cara, á 

~i~~~di!1in v3:·0~~~3d~~~:~.~':v~~,1~~· Mas ª 
Mna o equivoco que se esboçava no 

meu c.spirlto,-q uc, dovo d izei-o, se sentira 
alguma cousa uttribulndo, -desfez-se u m 
pouco com M pntavras que a. b::n'Oneza foi 
pronunefnndo cm seguida, puxando· me 
pnra o sofii, junto d'e-ll:t: 

-Tomo hí uma cbavenn d~ chá, o conte­
me o quo snbo .• 

Eu, com o e~pirito ainda muito ••• '-•o, 
confe•Pel com modestia: • 

·Para lhe foliar com verdade, senhora 
Mronua, nilo Sti ll muita cousa ... cir· 
cumauauclu da Tida não me permittiram 
acabar o cur&o do1 lyceus e . • 

Mas a baronexa, com uma cotovellada 
no meu brato, e com a boquiob:s torcida 
n'uma ex1>re&ri.3o de propositado eafado, 
interrompeu-me: 

-Ora ... nU.o se esteja a fazer en~raça· 
do.. J~u bem sei que sabe maita -011sa •• 
Não esteja cõm dlstRrc11s. 

E em voz b11ixa1 1·apidamentc, aei re· 
dou-mo: 

-Olho que ou sei tudo . .• Os do H ntiU 
YOOm eá multas ' 'ozcs .. . 

-Ah ! ... mu r murei ou, compraàcado 

cm~~nd:~,~\~~i ;~~,:·~:i1;:: <li~jf~àra (lut me 
E:~~~d~r.~ ~lla o que sabia eu, se dizia sa-

-Slm continuava a baroncza, Tetra aqu_i 
muitas vetOll, o já cá te.em tido eonferen· 
cl••· 

De1>0i8, como eu, j6 interessa.do, me in· 
clinn.Hc 1. pr~t1l4r mau auenc:ão, a • areae­
xa eonUrmou : 

-Ainda bontem ... 
E deitando-~ para ira~. muito satisfci· 

ta. oom um abanar lit:eiro de uma. Ti a t aro­
Jn de 1>apel az:ut e branco em que ha,.-i:i urna 
oorôa re.:l1 o um reclame a uma loja êe cJtá, 
exclamou: 

VnriH vezes me teem consultado . .. 
Eu, desejoso do podor c.eJnar á CbiM, á 

noite. quando tosse fallar-lhe ~í jaacUn, aJ­
Fd~'i~~::usn q'ilo ena mio soubone aJn.da, 
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ucorreutJdR como escrava ao seu n ­
ch"i"o s>r\'iÇ 1 • minoria dos de maior 
c.1psr.1Ja.1 • ; • de que essa maioria seja 
unanime n11 1~'n~:lr e no que ·~r. 

Po,Je •'Olll Ir·'~ co111 tal uo•oimidade 1 
Evidcol1•011·11tu não po•I•. L:i porque 
uuJJ multiolào de crc:1:nr1s s:io seme­
lh:tule~ cm n~nhuma d'cllas •er uota­
vclinente mais bondosa, mais intelligen­
M, mais «'t1•11 gic11 o mai~ actit3 ftO que 
ris rtisl:iinlC:o', 11+tO su scgu6 <1ue lorl.1s ra­
cioci•l)111 on sinllm eguillmenle sobre 
todos u~ As"1111µtos. 

r::~sa 11w1111Hlid 11lc-ó de ir mais lon­
ge - só po·l1•r;\ ser encontrad• apenas 
para 1101·1 uu outr.1 >Olução poli1ica de 
rnero c.u.11·1 · W',.:;ttivo cwno, j)'lr exem­
plo, no .1 ... , j 1 d~ oniquilar a minoria 
s" ~ta. alé n ile phsuir rl •lPS tx~pcio· 
111e.s. d..iti,•.•r hrob •m privil ... 6ios mate­
rialrnPutP 1'1li1 ri.1rb·itfo;; os qu-u~s, vao­
laj~'º' 111 1 111, p1M;1nt OU old ÍJClO 
se'j HO injun J"t '" I~ iu.:on\'·,llie!lk»' a maio­
ri 1. H.1~ •J.•.;, fi.S O IUOlllC.lll Plll tp1e lnjJ 
1les•1>P tr.·.;1 l 1 " razlo de quei" com­
mum, lal u1t 111imiil.11le Jo q1rerrr indi­
vhl1a.t1 t•~l°• 1'·Hl'llHrrn·1da a c11sc:oher ... se. 

N•t nHgu 1, uuivur~al, qucsliw <lo Pro-
1..-ccio11i~1110 c1ullrrt o Livre-C.imbismo, 
temo• 11111 11•1rí,iito uxeruplo de cu1110 é 
i1opo~'(iv11 I t•u1:onll':.r unauimidu1lo d6 
vouto" ili· vi"' ª •1 1te as1)irAções oa mas,· 
q populcir. S•cçào " s~,·ç:'10, in luslria 
a iodustri 1. cl •~"'1 a ch"s .... in 11\·iduo a 
iudiviolu» pó le qu 1s1 1liz~r-se. todos 
11uert'nl, corno ~e 11iz vulgurneote. DPus 
1> 1r;1 ~i 1• " ·liibo p ir;1 os ootms. u ope­
ra rio d.h r b··1.-;1') m1nuf.1~lureira~ quer 
prot··c~:,,, J1 "" ª'lu~llA esj)tlci.11 imlus­
trh t::m qu·· ''"' o.;cufH. para qo~ a ex­
cluslio tl11 ~i1nili1r artigo estrangeiro lhe 
earauta ~unhnu11la.Je tle empre~o e ra­
zoa,('! .,,1.1ri··· •OH serã o 1>rimeiro a 
bradar, ó o j:\ 1lu ÍJ clo, contra o que 
r ll e, ~n<rn 1cl» 11 .. 10 llem;igogo. classifi­
car:\ <IB rnunnpolio dJ tor1·a o rle espe­
culaç.w curu a fumo dos pobres, se a 
prolílcçà•) pnul'l l ror tornada exlensiva 
:Is induilri.i< ,1111'icolas. das quats aliás 
vivem uulrM trabalbadores em muitis­
simo Mlft··i-ior numPro. lnversaooeole 
1..eo-t~tr;\1> t• """ rn •Oiít>~tarà,> P.-les. E; 
coulr;i ;1mho' r Jle,, b•m como contra 
todo< o~ 1ll'n11i~ . se proounciar~o os io­
dõvi•l uo' tuj.1' occup•çó~s e-tej'm natu­
ralmente pr .. 1-gid.1s da coocorreucia es-

-F.nt3o deYe saber tudo .•. sim. •. 
deYe ~aber. 

-Ah! so Mi ! ... oxclninou a baroneza. 
acenando com a eaboçn, o erguendo as so­
braneclht\R. :io sef . .. e tenho feito o quo 
tenho J>odido ... 

}~ n'umn C"Cplo;;iüo, quasi berrou em 
meio do murm urio dns conversas o do ti· 
nir dnlt colhCJ"M nM ebavenas do chá: 

- Ah ! . . . porq uc ou tcnbo-Jhcs um 
odlo.. . um odlo ... que se pudesse ... 
nh !. .. 

E empunhando a ventarola, como e• 
tosse uma nrmn temerosa, a. baronez.a ta­
:&ia um J:e"to feroz. 

Depois, n'um reviramento, inclinando-se 
ra1>ida 1>-ara mim, explicou: 

- 1-:u bem tei que isto até é peccado ... 
matt ea\fim ... a gente confessa·se .•. o não 
se tallo m1.is n'i!liO. 

Hou,·e um J:itencio. A baroneza. fatiga· 
da. dtt1cabira o corpo sobre uma almofada 
do so!A. 8u, diofrahidamente, pegára d'una 
livro pou"ado n'um gueriáon proximo. 

Era uma edi~ào dos Luzi.adas. MacW­
nalmento pt"reorri algumas paginas, e ia 
do novo n llOUsnr o volume sobre o gtlCri­
<lon, qu11ndo l6 do sor:i, n'um suspiro. a ba· 

ro1~~/:í~.n.u1~~º~s~~1nf~~~sete~~~o .. . nnda 
d'isto tinha succedido ! ..• 

Olhei-a com um ligeiro espanto, sem 
eomprohonder. Ella então precisou: 

-Sim .. So Camões fosse vivo? . .. 
- Ah! murmurei eu, com um suspiro 

tambem. 
N'cillsc momento a Chien aproximou-se• 

eu, encorajado pelo sorriso da baroneza, 
que parecu1 dizer que me entregasse aos 
maus amora•~ levantei-me e, com a mil\ba 
Cbica, lut J>llra o Yilo de uma janetln. 

E oomo me impressionára muito a 1u.8-
pirosa abiCr\·~ào da baroneza, dis"'°lhe 
togo: 

Oh! Cbiquinha ... tu bas-<le lazer-ma 
o ravor do ind11gar da baroneza porque ' 

~~!Lo8~e~• c:t!~!Jhi~~~.ª ~~~s~ ;id:· O:~~ 
bro ... 00111 a lei da Set>araçio ... 

Amelmo. 



O CORREIO 

traogeira: os medicos, os ad•og3dos, 
os empregados publico~. os da lropa de 
terra P mar, os forro-via rios, os i;aro­
oomislas, ele., etc. 

Eduardo Lupi. 

Carta de Lisboa 

No baromPlro polilico a esl<lda no po­
der do sr. AfTonso Cosia é se111pre mar­
cada !lOr tempo varfovel. Quando elle 
falla, quando auda, quando pensa, quau. 
do se aµil•, quando pr••cede. nunca se 
sabe ao cnll d0 que lad" e-ia o "ento ! 
Ora apparece sereno e calmo. como uma 
ooute de lua r e'lival, demilliodo, con­
trariado o H. Alfredo M•galhães. ora 
surge terril· .. 1. como uma madrugada 
tempes111us.1 de imeroia. atneaçaodo a 
terrat a prop; i1•dtute, o m~r. o funciona· 
lismo. o mundo. Ora brinca, como uma 
ligeirn ~ra~em priruavenl, coro os \"arios 
grupos parlarueulares, O•n rugP, impon­
do desp~liC<Jmcntc a '"ª vonl;odc ao par­
lameoLO qn•', ~egunrlo a c"ustituiçào, é 
um poder in1lcp1•nduntc, e fazendo re­
surgir o f Pndnrlo coê ou tnorres dos 
antigos tempos de despotismo inquisito­
rial. 

Os mMiolwiros provençaes dão o no­
me de )lbtral ao noroeste que é o vento 
mais pt'ri~º'º 1nra a ºª"~:r.ição pelo 
Meditrr" º " " em geral facrl. l'ara os 
q~e ºª" ~a111 u.1 pohtica. o sr. AfJQnso 
Costa 1.as"' 3 Sl'r 1amb1•m um novo llis­
lral que 1•ó-1 em ~riio o batel, na sua 
arriscada via"Pm. 

Em l!llO poem-11'0 110 llioislerio da 
Justiça e o novo Mousinho da :Silveira, 
moed3 fral'n, nlira para " lt•1otislação do 
seu paiz. entro as ll'is c1ue furaro consi· 
deradas basi lar••~ 1111 uovo rcgirnen, a da 
Separaç;io da E~r·l'ja, e para a sepa rar 
do l~~t.-ulo :lJH!Da~ n :.iíl'asla p~1ra. n*um 
conlrasrnso vlsivrl. :1 lorirnr c.ioda mais 
sujeila do pod1•r civil do que e.tava uo 
tempo Pm •111e andava ligaJa a elle. Se­
parou-a? Niw. r•r~1·guiu -a. Em vez de 
lhe dar a liberdadP, sugPitnu-a a leis 
excepciooa•s que oào abrang~tn senão a 
religião ratholica. Acabou com uma ex­
cepção do f.n•or, creaodo outra excepção 
de de.favor. ~: a•>im, com um traço de 
peno>, d~u ou imaginou poder dar cabo 
do chrislianbmo qu~ lem perlo de viole 
seculos de exh.1encia. o que equivale a 
tantos outros de exi~tencia e de ver­
dade! 

Passon pela EgrPja, como um grande 
cyclone e nrra>on tudo desde o Deus 
omnipolenle, <111~ ó aínda boje uma for­
ça incomprehensivel, ató :\~ leis do Vati­
cano que regulam o Calbolicismo. N'um 
simples decreto alterou a cooscieocia de 
milhões de porlugue:ws, sem pensar que 
os afTasta\':t para sempre da sua obra. 

Depois foi :\ contribuição predial e 
deslruin a propriedade, confirmando a 
sua aoliga opioião de que o proprieta­
rio nilo era tnais do que um simples 
detentor, e ngora, na discussão da Lei­
lravào, de artigo setimo em punho. ar­
ranjou com que o fuucciooario publico 
não tenha direito algum ao seu Jogar, 
para Aaraotia do qual o proprio Esl<ldo 
embolsa os díreitog de merce. Nada es­
capa ao Mistra l. 

Não ha contracto entre o emprega­
do publico e o Estado diz o chefe do 
governo, se~uudo o resumo do extracto 
offieial ! Então o quo sào as leis e os 
regulamentos dos varios serviços das 
Secretarias, senão o contracto que cada 
um tem de obs~rvar, logo que o nomea­
ram? O artigo 7 ou uão "ª'º nada por­
que se oào cumpre ou é uma arma ter­
ri\'el na mi10 dos Go,·ernos para perse­
guirem os aclversario~. Amanhã appa­
rece um ministro na discus>ão do orça­
mento e diz (IO<ler pre,cindir dos servi­
ços dP f\ e li, c11111 11uem embirra ou 
de. qu,lrn s \ t1ia1.•r \'iuµm , ., a cumrois~o 
de finançJ' r limin1 a vei h·1 orp mental, 
dcixanolu t':>'~f'~ empn1Ji:ido!'. a morrer de 
fomt', f'O u:iu h 11v11r r•·noJimtnlO$ pra· 
licos. Sur.\ isto rasou rei'/ 8er à kuruano? 

Como arma pratica p.1111 equilibrar o 
orçament~. é T~rdadPiramcot~ pueril. 

Ao sopro lfe•IP Mrslral uada fica de 
pé. Tudo se 1le,morona P desapparece, 
direito, pos~. IPi! O homem oo nosso 
paiz perdeu a <1u;11i.J 1>le 1lc cidadão ti­
ne passando :\ •·alhcgoria '"' escravo. 
Sô ArTonso Cosl:1 é grantl<'I Ellr manda, 
todos obc1leccm ! 111 11uem divirja da sua 
política? Ma~ volu por11uu se oão elle 
va11·sc emborn ! 

lla qu~m 1111cirn 11isculir a sua admi­
ni straçào? Cale-se ou safa-si'! 

Um eorrrlipinnario rrprova actos seus 
e dos •ru• colleias? O~·~e lhe a demis­
são! Um oulro comb tle um projecto 
qnr elle deíen~e? 

Dã-sr-lllP uma otc~compostura ! 
E n'e:..1a 1yrttnnia nowotau tri se mo­

\'e até que um bello dia. depois de nos 
tirarem o eruprego que nos tem levado 
o suor •lo rosl<" o predio q u~ ã custa 
de econom;as adquirimos, a 1eli~ião em 
que fo11111s P<hr cad"'· ~r h·mbrrm de 
nos pa~ar o jur<• dos nosso• papeis em 
papel moreia, o que íll est•ve mais loo~e 
a j:1lgar 111·ln urtigo do Seculo de boje 
sobro as habllida1tcs fiuaucdr~s do go­
verno. 

E ludo ncarh 1111rrlo P 11111•10. Tudo e 
todos, i11d11i11do o prop1 io SI'. Al fredo 
l!ag;ilh:iPs 11uP llromellin foliar tanto! 

Quark feira, l!, 
Raul 

lmpressoea de Theatro 

A. FLOR DA RUA 

Anda•ll·~t, hn um tempo pllrA cá, a pugnar 
pc1a impt'CnAn, om prol do rejuvenescime.nt.o 
do the8\rO por tuti(uet. 

Atfte:tVRnM4C Off emproztirloa de s6 eeeo­
lher p4'Ç<lb rtJtranRclrM parn compor os seus 
reportortos " o publico do Kllpportar ben i­
gnamen1~ ei-1).'\ C'vnl4.Ao ~ormnntM do va lgas, 
em operí.llA" dt"I fundo ht111al o fXrlrt1:ic•do. E 

~:,i!~ r~!~:.r:o1d:8 ~:~~{d~~"Jo~n~~:;~~ 
cas o lht<'rnlM doe campeõee do ibeatro 
portuguri 

01 primelre'lift f'ncnlhiam oe bombf"Ol!I eom 
um ar de 1ouperior de~dem e o outro, eterno 
palerma que va4' eo 1heairo W pelos recl3· 
mos pompol08 d"t tRrtuee e das gueUts 
aguentava aa pt"ÇU porque, tl\nl.O se lhe d:Í 
como ee lhe deu, C')ntanlo que no palco se 
vejam uni ~t·l~ lntPre&NDtt8 de mulheres 
novas e umrut pl111lica,,, roaundas e promet­
tedoru, eaobtJra d~ tunlberee velhas. 

Tudo eorrla n't&Ul unta indi!ferença., 

~ua~~:b~~ug:e~~~~l~~~~~;º;!r~i~~~~ 
portugutxl.8, ,.ru trei notoa, do novos na es· 
crivança drnmftllen; eoncurftO que nào sei 
o quo foi teho d'c llo, ums, q ue uwo a van· 
tagcru do B,KUQ-!•r o oppu•he de a lguns em· 
preuarios o pôr om aoona opere&as portu· 
gueia1, de louro e musica portugueza. 

Se toram Cellu6 ou lnteli.ee não o dis • 
cu to •-Rorn, porque, 10 a1gumt1.11 d'es.sas peças 
CAblrero, tambem multa• dtu1 eõ'traoge.iras, 
com 1uceeuo fcho 14 fora, têm cabido pelo 
buni eo 4o ponto o to tc1n perdido na P"°6 
funda e cruel lndl!foront" do publico, 
quaodo nlo dim tdo acompanhadas pelo r.-. 
qw.iu t• f 1 troador do uclo. 

Arora, apenu voe venho fallar do maior 
sueceNO tbtatral d'•te1 ultimos dias. (iato 
sem rMl11110) da peca repre9Cnlada e caoia· 
da no tbe.i-tro C.rloa Alberto •A Flor da 
Rua• original d& Aro:.. Ido Leite o Carvalho 
BarbMa, com mu11ca do Pernando Moutinho. 

Comedi• lyrlca lho cbam•m os aeua au­
thoreB e 1& nào ro~e o pcr90osgem r idi· 
colo do D . .rAo do Atdoar, quo quebra ás v~ 
ze.a, bem brutl.\ lmento. altuaçlJ.ee lyrieamonte 
dramatlcaa, µodo r·fo!O· lbe· fa chamar, com 
mais preol&êo. ft,.a ma l11rko. 

Se cu tlvol'IJO vlisto aquella peça antes do 
panno eu blr parn. o en11aio geral, ter ia 
dito ª°" &eua authores: meu8 amigos façam­
m a um fa Yor; deem a.o Barào outra nota, m& 
no! in••rOttimll o cha mem ti tua deliciosa 
peça um drama lyrlco. Porque, aquelles ires 
ac1011 oAo sAo outra col1a m~•. do que um 
drama l n1e~nt0 e btm urdtdo em que ba 
pbra.te1t 1nwtlcaoe quo &e adaptam n'uma 
bomogenidatle de eenll.nento lyrico e sen· 
timent• lmeote n•iau• •'> dizer do poema. 

Realiaaram. para mhn, que ha muitoi 
anoM ando ~loe. foultfllu dOA DO&MMJ 
th~lf08 n ouvir rfçl\ com mu~ka e se.m:a 
musica, tia e• u1t au tho1.·os. um tnb3lho que 
mo f'ataaMu t~ couull w~u. 

N \t\ uu• t nvu •onh<> d~ dh;er que, pelo 
delicado dn" •hum;õ 1 pd u pnlavr~~ dtl 
proto4'.oni 111t:1 e lPI!\ t• d1 111·10. o 1-"uavidade da 
mu11ie!\, 1'flrift• n1.1'tl 1110 11Uorar1t10 aos olhos 
as lagrJmalf quu llJ(>llam ws alma& i;ínecras o 

1enlfmentae1 ... Cbt1~il Cb~rel ! & nào me 
en Tert:onbo de o dlu.r. \'i lã, na primeira 
not ... olh .. llnd .. de mulheres e olhos 
iou:preMl•O-' de homen.s Terter Iagrimu 
de verdad('llM l"'ntlmentc). 

J,! porqui? Porqvo 1 ~· 6 banal? Nlot 
Porque Dõ tlecorrer d'essee tres i!G:Os b1 

~~;::"~:0~~1n3:" t~i:,::~ ~~r~~:°ra~:e~.: 
•Flor dn Rua • a unut clRrR o bella symp.a· 
t hla pelo VlaoM1do llyhuio, um doidivana, 
como muhos quo ou conheço. wo.s que tom 
n den1ro dn eornçi\o uwo alma dei leiasa· 
mcnt6 bon. 

Por tsoo o l)Orquo a tbe>IO 6 de molde a 
eommovcr o 1\ dilr urno llçào do moral, a 
peç" pur1 mlrn 6 umn das melhores q ue ul­
thnl\mcnto tC'nho vltno e ouvido. 

Tf'moe por \'&rlod11.!l vcies apreciado o 
valor dramawloi;cloo dos auihores cm g.~ne.­
ro." dlvel'l'oe d'Ct!to. Na 1"wh1ta e na Fa1ça e 
franeamf nte quando nns aenLamos no nosso 
fat1f•íll. que n.I<> 6 dos oa 1 mprensa. ia mos 
leehnente o dlUJOM, aob uma impressão 
bem diffettnte d•1quell1 com que &aimoe:. 
porquo 1lnham~• o mau pte:Mntimeoto de 
que nào lamoe $.:Oltar. M•s. dito seja isto em 
verd:.de, gostamot, e gostamos tanto que j:í 
li fomoe des vez.e-.. 

Arnaldo Lalto o CArvalbo &rbou com· 
provar:im o que hn muito por abl '"e afirma, 
que em Põrtu.cnl ha ~plrh08 lucidos e ela· 
ros, capncti de CAzcr trabalhos tllo bonseomo 
Oij quo v4m IA. do Corn. B. Fernando Mouti· 
nho dcmom1tr<>u quo tem o talento preciso 
parta mu11lot1r pCQ88 oom ~quella maestria o 
orlginnlldt1dfl, que 016 ngoro cpcnu privi· 
legfo doa mM8lroM oxtr•·J>Ortugutnes. 

Jontar:un·ao adn1lravelmenta e c3sam·se 
n'umn homogenoa harmonia, o poema e a 
musica. 

Pona 6 quo o Dorlo de Aldoar S<lja por 
demais rldleulo e extremnmente. palavro~. 

No entanao aqut'lla nota alacre que elle 
dA no deeorl"f'r do drama, M por veies irri La 
O! espirhoe wn,lvel11 como o meu, faz esta· 
lar a ~art(flllhada 6 g1loria e assim contenta 
o ruaior numero. 

Fehas etUit levtt con.sidcraQõeS 8'lbre o 
bello tnb31ho dot noa!IOs tres amigoe (eu 
chamo lhea eMlm porque eu aou amigo de 
todos quant08 nos dAo boas ~9 de tbe::t· 
tro) cumpre traçar mais duai linhas relati· 
' ·am<>nte ao t11N1 de&empenho, que é bom. 

Temos a no&nr cm primeiro logar Crtr 
mtJdo. d'Ollvelrs1 que nos deu uma •1"lor da 
Rua• dol iclo@A. 

E.stl\ nrthun, quo ou conheçt> desde os 
11eu i1 prlmolr~ pt1.tl801t uo tboatrô. tem u lli· 
mamooto ro• olndo umn vcrdsdeira vocação 
psrn as peçu no ,:.tenero da •FJor dn Rua,., 
pars M p-09:11J ('lnl quo hnjn umn pontinha de 
S-Onlimen&o lyric.n. Nu Franz. do •SOnho de 
\'al&a • e nA NathaHll, do •Amor do> Prinei­
pe1•. já ellu mo tinha dado e&iA impressão 
de &entlmC'nto amoro90 que sabe exprimir 
d'uma maneira e.peeial. 

Qu11ndo ell• quer, encarna·se tanto noa 
~l"i\Oaagen", que chega, como acon1eceli. na 
·Flor da Rua•. • chonr de ,·enfade, em 
see.na. E chora eom aquelle apaixonado a@ln· 
timento de dõr que a. 111tua('to requer. Fas 
todo o 1eu papel com eoo•ciencia e saber, 
suprindo muha1 veus a lrreguJaridada do 
tom de 1ua vn~ com o jogo ft.sionomico, 
a dicção e prrcll!Ao do ges10. 

Amnnnio no teu f>4'1"80nagem iateressan· 
te e doldivnnt18, prendo-nos e empolga-nos, 
porque nós conheccmoe tnntoe, tantos rapazes 
llBAlrn, alegrt~, pandego11, parecendo deseui· 
dndoe dn vldn, Oilll~mathmndo a bttlofa im· 
portancll\ dott nulo• o dosnnndo u m cborri· 
l ho de palan 111 de cnll\01 mas tendo no tu n· 
do uma boa nlmn sempre jul!lta para operar 
quando 86 t rata de faz.er uma boa aeçlo. E 
elle encarnou ti\ nn 1ypo e deu·nos um ver­
dadeiro Vlocondo Hylarlo. 

José Ricardo, BoNJo cl'Allloar. fu <omo 

ie::r:~ ~:.r! :~ rr.~11~ qºu:9=.º!g!': 
grande talento oomlco fe:& aoltar exponta-

neuSa~~~~~~r:.'06~~~=::: bem. bonacbeirto 
e nlo ie rale., te.ndo na mulher 1 AIFla, uma 
mina a explorar os patos que delta se apro­
ximam em coloqufoe de amor. E a Aeca.cia 
Reis no pnpel d'A.lda nilo desmancha, tendo 
por vezes me1mo fellciulmas scenas com o 
Vtscoude Jorgt. 

Esie, quo 6 foltõ pelo Almeida Cruz, não 
está mnl c1tudndo, mu hR um pequenino 
mae. no modo como o11e intrepre1a o perso· 

::~(!!\~nci~,Jg!~n~·~~u~J~éL~~' 6~:;8~~~?~ 
mais animado; mais pandego e menos im· 
portante. 

Can1ou bom totlo o &eu papel merecendo 
por i .. o .. poeta! mcntlo. 

O uru1ico (Pinto Rim~) é por demais 
Jame• ba, qumdo falla. Poderia sei-o assim 
caolftndo, poi1 tudo quaoto elle diz por mu· 
sica i880 Jl"d~ Mu. !all..ido e habhuado 6 
CM'fivcmcln do~ cal& e da ru11., ondeiem vi· 
vldo, 116 1qu•ll1 cpocbo. bobemiameu1e, 
nlo ~e 6 tio lamurlen&o. lia a no tar, que os 
pianiatas qun \'A" tncar ans bai leci. de certa 
gentP1 nAo ,-ao. d1" Crnrk mai •i m d e casaca, 
emOOr:i. t" a .ej~ v .. rtten~ra. de mv.itO u.'°. 

O Ttiu"'nt• (,Javmu Ril u) e a IJ. H· iv. " 
(Franci~a llar tini.> ret;uku·m1'nh., opr....,. n· 
tado1. 

O t>'"'" (ll.,h l•• Al m•ld• ) <li7. com grn­
tº os VC'noa do t .0 neto Pi '" tr(B Jlqr{}fl r i1/a1 
(Julio1a. s, nru , llcrcoliua e Goorgc te) são 

1 

:;:: b;ijO:~dora1 pequenas em que apft&N 

O maeetro Auli. um Terdadelro mai8U'O 
e a orebes1ra rnuho bem. 

Maa. v:ie deru1•lad1meote longa e.ela »o­
ticia, e tu que •ínba tô para 1braçar ideal· 
mente ot au1horei. e dar u1n aperto de mAo 
:: uª:~!~tat., acabo por querer dar beijos ás 

~o encantor a todl')ll. os meus aplausos e 
aos empreanr 011 Oo.lbardo e José Ricardo 
o mn1s enthuslruulco bravo e o aperto de 
mllo mn1t Op(llrtndo e cornmovido pelo em· 
prehendimonto, quê c?mprova quo em Por · 
rngal nlndR hn qul'ru Miba e&oreve.r poemas 
e musica para o thcntro o quom e&iba en· 
aaiar e decorar sce1111e1 como lá !6ra J 

Aloaro. 

Annuncios 

• 
ESTOFOS, MOVEIS e TAPETES 

Deposito de capachos 
de cóco e pila 

~ 

Carval~o & f i gueire~o 
·~ 

409, Rua de Sá da Bandeira, 409 
(P•RTS !<OVA) 

Em (re,11• ao Bollào 

PORTO--

• 
~~~ 

Herminio Pereira da Silva Pinto 
T ORRES NOVAS 

COMMISSARIO de VINHOS e AZEITES 

Especialidade em "inhos tintos 
de I~ a 15 graus. 

Compra e venda á com missão 
e de conta propria. 

~~~~ 

+++++++++++ + 
Pão de gttaça 

Aos medicos. medicas, parteiras e 
bospitaes foroe«mos o oecessario para 
aoalyse e upcrieocia nos tral<lmeotos 
dos diabtticos, dispeplicos, luberculosos 
e anemicos. O pão de Glut~ é o mais 
le\'e e mais fino e tem sido empregado 
com oplimos resultados. 

Basta um simples po~tal para ser tego 
fornecido. 

Uoíco conccssiooario em Portugal e 
llespanhn- Manucl J. Ferreira Valente. 
-Padaria Nacional-Rua de Liceiras, 
140 e 141; (o suas fll iaes). 

t t t t t t t t t t t t 
LECITIMOS 

elGRRRt)S D '1\L 6 ER 
PERFUMES de &alon 

CREi\\ES D'herbe divine 
t:oil'tt; , 111 111 rorih 'f>id'l como os • a ia 

~r ·l · 1 lcoe 
- Nlo aff4•d:o.m n garganta _ 

Culdado eom H i01l1nç6ee qu<' a fama ata.o· 
dlnl cl'~•u marcaK tem proyoc:uto. 
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~ ~ 
~ Magalhães & Moni z_, L. dª ~ 
~ LIVRA.RIA EDITORA ~ 
~ Depositarias da I1nprensa Nacional ~ 
' ' ~ Venda de livros nacionaes e estranceiros ~ 
' ') ~ de ensino, arte, scienclas 6 lettras. , 
' \ 

' ' ' ~ ~ Agencia de assignatura para todos os jornaes e publicações ~ 

~ CORRESPONDENTES EM TODO O MUNDO ~ 

' ~ ' ' ' ' ~ CASA FUNDADA EM 1873 ~ 

' ' ~ 11, Ltattgo dos I..toyos, 1"1 - POnTo ~ 

~ """ '" '- ,,,,,,.,,,..,,,,.,,, ,,,, ,.,,,_,,.,,,,,,,,, ,,.,,,,,,,.,,,.,,,, ., ,,.,,,,,,,,_,"/-"'/"-,,,., ,,., ,,.,,,,,,,,.,V-,,,,,,,,.,,,.,,,,, ,, "1 , ,,.,, .,. "",,"À 
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Empreza Nacional de Navegação 
PARA A COSTA OCCIDENTAL D'AFRICA 

• SaJl'id<1s c11i 7 <lc cacla mcz: 

Para a Madeira. S. Vicente, 8. Tlliago, Principe, S. 'l'homé, Laudana, 
• Cabinda., Ambl'iz. Loanda, Novo Redondo, Benguella, Mossamedes. e par11. S. 
- Antii.o, S. Nicolau, Sal. Boavista, lfaio, Fogo, Brava, Boiama e Bissau; com 

baldeação em S. Vicente. 

Salliàas ein 22 <le ca<la 111ez: 
Para S. Thiago, Principe, S. 'l'homé. Cabinda, S. Ant-0uio do Zafre, Am-

- brizette, Amb1'iz, Loanda. Novo Redoudo, 13enguella, Mo•samede~. Babia dos 
'figres e Caboaudel paia Fogo, llrara, Maio, DoaviHa. S:1l, S. Nicolau, S. Ali· -
tão e S. Vicente, com baldeação em S. 'l'hiago. 

Para ca1·ga e 1•a~s•geus trnta·.e no escriptorio da EmprPza 

RUA DO COMl\1ERCIO, 85-LISBOA 
• t 1 ' 1 I H I l ll Jl!l l l!!I 1 1 1 111 l !O f r l l<t lt 1' 11 t ll t l l 1 11 1 1 1 11 1 1 1 1 1 1 1 t i 1 1 11 111 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 t t 1 1 1 !f l i t 1 1 1 r 

••=====================================================• 
Fabrica de pregos 

e ferragens para malas 
A uoica no Paiz que fabríca 

toõos os artiios para confecção 
de malas de viagem 

PEDIR CATALOCOS E PREÇOS AO DEPUS/TO 

Rua de D. Pedro, 110-2.• PORTO 

•-====-=============================================·e 
~olao 8ooSo&oo4olool ooloo~ · t~ttt~~tCCCCCCCSSSSSS3SS8S8SSSSSG 
~ M 

~ "ADESIVOS E MAKAVENCos;, ::, ,., 
"' Chegou nova remessa d'este:s magnificos bacios ã casa 

,., 
" 

,:; 81, R1ta (/C Cecl<>feita, 85 Telcpll. 942 - J>OR:J.'0 ~ 

("} 
<(•) 

Casa especialista no fabrico de colchões de arame, 
colcboos <le folbelbo, lã, crina e suwmauma 

~: Unica colchoaria uo Porto que possue um bew montado serviço de <:; 
esterilisação e desinfecção pelo vapor sob pressão. ~; <» 

<» .. , 
O P"OPrietario. " 

•·· Julião D. Monteiro ,, 
<.o> <• 
atSSSSS23i~~ºººº'º~.33: • . • J~i3J~3!3StSS3? · ~s& ~) ... ~,~~~~~1~ 

~:;:========================================;;;~· 
~ :E ECO lM:t: lM:t: E J::.:r :O .A.. J:M:t: OS ~ 

as exceUeutes e may"i{tca.s pemurs 

D. CAB LOS I e D. MAN'OEL II 
em bonilas c<1i.:eas com. artistiCM 111iot<>qrn1>lrias de Suas Mtl{JtSta<le$ 

fabricação exclusiva dos fabricantes inglezes 

:it> .. lto~WAJQl>:' <te C .0 

Yendem·se nas boas papelarias de Portugal 

O CORREIO 

! 
eit=============~· ·~=====================~· 

Dr. M. Forbes Costa coMPANH1As oE sEouRos li 
c1RuRc1lo oos HOSP1ues La Union y el Fenix Espanol 

Antigo assistente du elinicu de Paris, Berlim, de Madrid 
Londres e \ 'icnna 

Doenças genito -urinarias, Union ftlaritime de Paris 

• . venereas e syphilis íl l\lannheim de Mannhelm 

pr~~nq~= ~~::n~~Pde:i!i~~~;! ~~ Seguros sobre a v ida, incendio, extUo-

~h-amn (606) e nco-~lva~n. ~~ ~~0Bi:é ~:cc~~~~:ºi!~rft~:~o~:~!~~ 
Praça da Liberdade, 124. J.0 tacs o transportes do qualquer natureza. 

Das~ áa; horas LIMA MA YER. & C.• 
7'elcpl1011e. 14.S RUA DA PRATA, 59.1,0 .. . 

Heroes de Chaves 
Nova marca de cigarros 

Manipulados com finíssimo tabaco 
havano suave 

st·<;<;Es~o co1.oss,u, 
Em todas as tabacarias 

15 cigarros, 90 reis 

~==========•1=========='­
CIGA.lWOS 

Pre~idente ARRIAGA 
fina mistura dt tabaco havano 

l MIBC! OE MllDR succmo lM PORIU61l 
Cnidad.o com varia.s marcas 

Jmitações d'esta famosa marcu 

••============•·===========i• 

r9l91rnrnos--J1 
i NACIONA;~a Ea8~~~~ANGEIROS 
;

_., Vantagens exC<pcionaes para grandes fornecimentos 
e contractos annuaes, etc. 

!j J. 'W'IMlViE:R & C.A 
• LISJ30.A.. 

i'flltifimrflmffílfmtllfEllTiltitllt•l• 

Com~agnies ~ ~e Navegalion 
S ud •A ti a nt ique 

Llnb a po••nl. Para Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos Ayros, com escala por 
Dakar. 

A !5 do Maroo o paquoto Dioona. 
A ó de Abril o p:iquetc Vahlicia. 
A!~ de Abril o paquete r.a Gasco(me.. 
Ltn t•att Coromer el8'ee .. Pora Bahia, Rio do Janeiro, Santos, Montevideu o Buenos 

Ayres, com escala por Dakar. 

p~~a4i~:i~:a~~tgap~'ti~~t:~~·;=·oom escala por Oakar. 
A i6 de Abril o paquete S~uma. 

Para Pernambuco, Rio de Janoiro, Santos. Montetideu e Buenos A;rres. com escala por 
Dakar. 

A { de Abril o paquete Garo•ma. 
Para Bordeus. 
A~! <lo Março o paquete Seq1.a1u.. 
A 2:5 de Março o paquote f.a Brela91ie.. 

K. li. Lloyd (llala Real Holao d eza) 
Pal'a Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos Ayrea. 

A t7 de Março o paqueto Zeelau<lia. 
A 7 do Abril o paquete Ho11a .. <11a. 

Para Vigo, Boulognc, Paris, Dover, Londres e Amsterdam. 
A 19 de Maroo o paquete Hollcmdia. 
A 9 de Abril o paquete Frisla. 

Uoba Cyp. Fabre ,t; e. 0 

Para Providence e New· York, e mais cidades dos E. Unidos da Aineriea do Norte com 
escala por$, Miguel, Terceira e Fayal. 

Preço das paSSJagens ero ;,t.• classe para New-York. Boston, Ncw·Bcdtord, e tc., quarenta 
e dois mil reis e para s. Prancisco da California. Libras !0-0·0. 

Para Marselha. A. 18 de Março o paquete Gtrmcm.la. 
Para carga e passagens e mais esclarecimento& traLa·SO com 

OR F.V ANT~'SE# .t: e .• 
No Porto um U s hoa 

Largo de S. Domingos, 62, 1.0 Praça Duque da Terceira, 4. 


